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L I C E N C. A S.
D O  S A N T O  OFITCIO.

EMINENTISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR.'

POr ordem de V. Eminencia vi o papel inclufo, que 
comc9a: Por mats que fcjuftijique o exercicio da 
accufagao ^ c .  e nao acho nelle coufa alguma contra a 

fe , c bous coftumes. V. Eminencia mandará o que for 
férvido. Convento de S. Domingos de Lisboa Occi
dental I I .  dcAgofto de 1739.

Fr. Bernardo do Dejlerro.

V Ifta a informa^ao, pódefe imprimir o papel, que 
fe aprefenta, e depois de imprelfo tornará para 

fe conferir, e dar licen9a, que corra, fem a qual nao 
correrá. Lisboa Occidental i i .  deAgoífo de 1739. 

Fr.P.deFancaJiro. Soares. Ahreu.

1^0  O R D IN A R IO .

P O’de-fe imprimir o papel, de que fe trata, e depois 
deimpreíTo tornará para fe conferir, e darliccn9a, 

que corra, fem a qual nao correrá. Lisboa Occidental 
ii.d eA go íIo d e  1739. Gouvea.

D O  P A  C , O.

S E N H O R .

H e  V . Mageílade férvido, que eu veja o Difeurfo 
Apologético e?n defenfa do Tbeatro Hefpanhol, 
que compoz D . Francifeo de Portugal Márquez de

§ 2 Va-
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Valenga. Tudo,Scnhor,tenhoditoneftcnome,quan- 
to fe pode dizer de difcrcto, de eloquente, c de corte- 
2ao. I2m todos os feus difeurfos he femprc elegante o 
Márquez de Valenga; mas nefta Apología largando to
das as velas da eloqiiencia navega feguro por mares 
de duvidas , fem temer as oppofi^oens, porque todas 
defpreza o feu agudiflimo entendimento. Perdoeme 
V . Mageftadc o leguir huma metáfora , fem reparar, 
que me fa^o reo da indigna^ao , c da cenfura dos C rí
ticos, que as reprovaó ; porem pouco importa , por
que para ufar dellas tenho cxemplos nos melhores Au- 
thores, ou feja emprofa, ou fejacm verfo, como eru
dita , e abundantemente mollra o Author deíte Dif- 
curfo.

Para defender o crédito da na§ao fempre efta 
prompto o Márquez de Valen^a, porque he íenhor de 
huma C a fa , e neto de huns avos , que nada eftimarao 
tanto, como a gloria da patria, como fe vio ñas infeli
ces confequencias da infelicíflima batalha de Alcaccrc, 
cm que hum fenhor da fuá Cafa antes qiiiz padecer 
hum voluntario deíterro, até tíe l, e valerofaincnte fe 
expor á mortc , do que beijar a maó a hum Principe, 
de cuja juítiga para o throno Portuguez elle duvidava.

Como a enfermidade do mundo he a das novida- 
des, ( fomente uteis no campo) e eftas coinmummente 
fao partos de cntendimentos, que fundao a fuá eíHma- 
^ao na fmgularidade das opinioeiis, comc90u a fer in- 
lultada a nobiliíTima penna de Calderón, que foy je f-  
peitado pelo mayor Comico de Hefpanha , fe q nao he 
de todo o mundo. Como duvidar da fuá diferj^aó im- 
poílibilitava os Cenforesparajuizes, tomaraoocami- 
hho de defeubrir nefte Sol do Theatro alguns átomos, 
que por falta de agudeza nao achaó nos que defendem, 
porque fao infulfos, e deítituidos de hum certo fa l,

que

que a providencia danatureza nao repartió igualmen
te por todas as na^oens. Todas as na^oens te m o  leu 
caraéter particular , humas fao leves, e inconíbntes, 
outras maliciofas, e políticas: humas foberbas, e atre
vidas , outras ferias , e graves, e algumas vagaroiás, e 
defeanfadas , e aosgenioscorrcípondem asobras. Par
te delta differen^a vemos nos pobres, porque os Pran- 
cezes pedem cantando, osCallclhanos blafonando, e 
os Portuguezes chorando. Lá terá cada huma a fuá ra
zad para afíim o fazer j mas parece, que nenhuma o faz 
com mayor propriedade, doque a Portugueza, porque 
quem pede, nao tcm, c quemnao tem, reprcl'enta alúa 
miferia com o Icntimcnto das vozes para commover 
para o feu remedio a compaixad dos que os ouvem.

Cada nacad tem o theatro a feu modo , e cada 
huma procura defender os feus ufos, porque nem quer 
imitar, nem feguir. Os Caftclhanos tambem femprc 
confervarad o feu eftilo de compor com mais, ou me- 
nosjiifcrigad, conforme a de que era dotado o Author. 
Nad tem ella conftancia nem os Francezes, nem os Ita- 
lianj>s. Os Francezes nem fempre fad da mefma opi- 
niad, poique cm huns tempos fad amigos docftilofu- 
blime, comofevénosfermoens deFlccliier, ena hif- 
toria, ou Tácito Francez de Cerefiers, cm que fe lem 
penfamenros agudiííímos ; e Moliere ou cfquecido, 
ou enfadado da melancolía Cómica da fuá na^ad tem 
tanta gra^a cm algumas das lúas obras, como Roxas, 
eMoreto. A  cites tempos fucccdcm outros,enadque- 
rem mais, do que huma narra^ao lingcla, como a dehu
ma gazeta.

Os Italianos feguem hoje o mefmo rumo, porque 
renovando Poefias, e Authores antigos, nao fazein 
cafodeTorquato Taflb,nem  dasprofundilTimas agu
dezas do P.Juglaris nos feus Elogios, efpecialmente

nos
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nos da vida de C hriílo, affirmando, que fao méras pue
rilidades , porque aquclle cftilo nao foy conhccido dos 
Romanos. Se cíla razao fbra merecedora de fcr ouvi- 
da, nao ícnavcgaria hoje como fe navega, porque el- 
les o nao fouberao, ncm fe expugnariao as pragas com 
os inftrumcntos militares, com que hoje fe expugnaó, 
porque delles nao tiverao noticia ; nein fe creriao os 
Euangelhos, porque os nao havia no tempo de Cicero.

E u , Senhor, atégora entendía, que fó o corpo pa
decía enfermidades j agora vejo, que tambem as pade
ce o entendimento, na6 pelo principio das moleftias, 
que lie a defordem do que devia de citar em equilibrio, 
mas por paixaó, e odio da grandeza do perfeguido. Se 
houvc quem apedrejou ao Sol, que milito he, que fe 
apedreje Calderón , que nao era Principe, fenao hum 
Capellab dos Reys Novos de Toledo i Se ha quem 
d iga , que o Padre Antonio Vicira nao foube atar hu
ma oracao, ( para aflim fe dizer , baila, que nao mc- 
receíTe em Eran§a a mefma cftima9a6 , que em outros 
Rcynos ) que maravilha h e , que fe diga mal de Cal
derón que em nada Ihe foy inferior ? A  huns tudo o 
prefente Ibes aborrece, a outros fó Ihcs parece bem o 
queja paftbu, como dos velhos dizia Eloracio : Latc- 
datortempovis a6ii.

Muiros eílao leudo a Calderón, mas aenfermida- 
dc do entendimento apaixonado Ihes faz defagradavcl 
o que eftao lendo. Sao como os enfermos, qucdeftitui- 
dos de fanguc nao achaÓ calor no Sol ao mcfmo tem
po , que os faos o nao podem foffrer por a¿tivo. C^ie 
bebida nos pode reprefentar o nedtar, e a ambrofia dos 
Deofes, fenao o chocolate ? E com tudo contra elle nos 
armaraÓ os Turcos com o café, e os Chinas com o the, 
pcrtcndendolhe defeompor , c arrumar othrono da 
fuavídade com o pretexto de medicinaes. He verdade,

que

que parccem mais uteis, porque feita económicamen
te a couta, fao mais rendofos os fruétos deftas plantas, 
quefem duvida forao tranfplantadas dos ftiburbiosdo 
inferno, huma pelo infipido, outra pelo afpero. CaUle- 
ron foy, e he o manná dosentendimentoslivrc.s, cnao 
preoccupados; a tudo fabe, e nao llavera g o fio , por 
extravagante que feja , que nao ache nclle a iguaria 
proporcionada para o feu appetite. Qiiem nao golta 
da lúa diferi^ao, nao he menos declarado inimigo del- 
le ,q u ed eíi; e quando abfolutamente fó Ihcs agradem 
outrascompoíi^ocns Cómicas, hamuitos annos, q fa- 
tisfez aillo  o noflb grande Francifeo de Sá de Miranda: 

Comes tuberas da térra,
Va i nao as poJJ'o comer^
Come o que te bem foubcr.

Todos querem fer juizes do que nao profclTaraó, e baf- 
talhes achar hum A uthor, que efereveo comefpirito 
de contradiegao, para ojurarem por mdlre, e exami
nado multas veze.s o feu parecer, mais he paixaó, do que 
Jufti^a. A o  noflb infigne Luiz deCamoens (com cuja 
veriiflcagaó ninguem fe compara, aínda que os eferu- 
pulofos Ihe fa^ao alguns reparos ñas partes integran
tes do Poema, que, como elles o querem, mais he chi- 
merico, que poflivei) foy cenfurado de efeuro pelo P. 
Rapin, injuftÍ9a, que ninguem Iheapprovará, porque 
bem moílrou, que nao fabia a lingua Portugueza, por
que Camoens nada tem de efeuro, muito de erudito. 
Mas entre os grandes danos, que fez ao publico a mor- 
te do Padre Antonio dos Reys da Congrcga9aÓ do ü -  
ratorio, quépalas fuas virtudes, e letras ferá fempre 
hum alto motivo da nofla faudade, tinha meditado hu
ma invétiva taó bem fundada contra a foberbadoP. 
R apin, que o nao havia poder defender della toda a 
idolatría dos feus fequazes. Melhor o entendeo Mon-

fieur
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ficur Duperron Cafterá na fideliílima traduc^ao, que 
fez na lingua Franceza, em que louvou a Gamoens 
com exprelFoens dignas do leu merecimento; e para-fe 
ver, que nao aciiou efte divino efpirito na fuá patria a 
eftima^ao , que achou na eftranha , fallando no ju izo , 
que do Poema Epico fez Monfieur Voltaire ( que para 
tcrorcípcito de Oráculo baltalhe eferever emFran-. 
c e z ) llie convence de fallos os reparos críticos fobre ot 
Lufiada de Gamoens.

Digaó cites Griticos oquequizerem ; condenci» 
o Theatro Hcfpanhol; que de todos eííes delictos ,  .de 
que o accufad, íad reos os mageftofos Virgilios yosfu!^ 
ves Ovidios, e os elevados Glaudianps j e outros mui- 
tos, cujas obras a pezar da fuá cenfura fempre haó 
de fer boas, excellentcs, c admiraveis, porque eifenci- 
almcnte o faó. EV.M ageftade deve de conceder, a  ̂
Márquez de Valen^a a permiílaó, que pede para impri
mir ella A pología, porque he digna de. que todo o. 
mundo a veja pela fuá eriidigad, e pelo feu zelo. VolFa. 
Mageílade mandará o que for férvido. Lisboa Oepi-. 
dental nelta Gafa de nolTa Senhora da Divina Providen-,- 
cia de Glerigos Regulares a i . de Agolto de 1739.

D . JpJeph Barbofa. C. R .

Q U e fe poíTa imprimir, villas as Iicen9as dofanto 
Officio, c Ordinario ; e depoisdeimprcíTo tor
nará á Mefa para fe conferir, e taixar, e fem iflb 

na6 correrá. Lisboa Occidental 12. deSetembro de

Pag. I

1739
Pereira. Teixeira. Coelho. Cofia,

D I S C U R S O
APOLOGETICO

E M  D E F E N S A

DO THEATRO HESPANHOL.

DISCURSO

Orraais que fe juílifiqueo cxercicio 
da accufr.ca!í com a fciitcn^a dcQiiin- 
tiliííuo , que a falta de caltigo he co
mo huma pcrmiíladdosdcliaros: que 
ella penniílao, que fe dá aos maos, he 
certaraentc contra os bons; c que o 
Orador, que accufa, nao tcm deíejo 

docaíligodosddinquentes, fenaó da emenda dos feus 
vicios; cpor maisque fe ennobrega , c ilhiftre com 
os muiros exemplos das famofas pelToas, que a prati- 
carad no Senado Romano com grande louvor do feu 
z e lo , pois he certo , que as leys nao confervariao a 
authoridade, fe nao folTcm defendidas com a voz def- 
tes Oradores ; com tudo feguirey anteso confelho, que 
dá Cicero no trat. de Officiis, que he acfcola deílina- 
da para cada hum aprender a fuá obriga^ad, de que he 
melhor defender, que accufar. Quanto mais , que diz 
omefmoQuintiliano j que he tanto mayor a facilida-

A  de
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4 D I S C U R S O
de deaccufar j que de defender, quanto he mayor a de 
dar, que a de curar as feridas; mas fe parecer a aiguem 
mayor nobreza dar as feridas, que curadas , tambera 
Ihe'devc parecer melhor aC9ao applicar o remedio, que 
dar o golpe. Alexandre nao he raais celebrado na me
moria dos homens por abrir multas feridas com o fer
ro , que por atar huma fó com o diadema; pelo que fe- 
rey defenfor doTheatroH efpanhol, fem fer accufa- 
dor do Theatro Francez, pois affim repararey piedo- 
famente a honra da minha na9ao, fem dcílruir o cré
dito daeftrangeira. E  fenomeu Contendor oamor da 
verdade foy o louvavel motivo da fuá difputa, em mim 
he o amor da na^aó a única razad defta defení'a. Ambos 
eftes generofos affedos merecerad as mayores vi¿fi- 
mas, e facrificios em todas as idades. Reconhc9o, que 
o nome do raeu Contendor fe faz muy temido pelo 
coftume de vencer, mas igualmente fe faz amado pe
la clemencia, e compaixao, de que fabe ufar na vi- 
¿boria.

E  deixando, fe competía mais o nome de Tragedia 
a ella Comedia deaffeaos'de'oaiO'TC’?fm?)r,pt)is nella 
fe trata de guerras, e batalhas procedidas de razoens 
dceíbado, e de intereífes públicos, e fazem o feu pa
pel nefte Theatro Principes, e Generaos, e nao encon
tra as Icys da mefma tragedia, que o catañrofe feja fe
liz  alguma v e z , como fuccedeo com as vodas deltas 
perfonagens, d igo , .que o fim , c objedto da Comedia, 
da Tragedia, e do Poema heroico he inílruir, e delei
tar, e que a ellas duas obriga90cns de Poeta fatisfez 
inteiramente Calderón j porque attendeo a domar o 
orguJho, e a fuavizar a dureza dos homens , e por 
meyos taó agradaveis, como os da fuá eloquencia, e ar
tificio , mollrando a varia fortuna das racimas teftas

co-
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coreadas, e excitando com o perpetuo gyro da fuá ro
da a piedade, e cómifera9ao dos expe¿ladores i pois fe 
vé Adolfo morto no primeiro encontró da batalha, e 
morto aos pés de fuá filha Crifterna, e com as armas 
do mefmo amante defta Princeza : Auriftela feita pri- 
zioneira pela induftria de feu irmao em obfequio da fuá 
mayor inimiga, e Crifterna dando a mao de efpofa a 
Cafimiro , de cuja morte havia fido pre9o a fuá mef
ma Coroa.

E  aqui temos ñas differentes paixoens deltas va
rias ftguras a verdadeira execu^aq das leys da Trage
dia, conforme o que diz Quintiliano, ^ue os Poetas 
trágicos tem para í i , que defempenhao asfuas obri- 
ga9oensquando come9a6 a irarfe, a favorecer, a abor
recer , e a compadecerfe: a ira fe ve em Crifterna con
tra Cafimiro pela morte de feu pay: o favor fe ve em 
Auriftela, e cm Cafimiro , aquella querendo aliviar 
a hum irmao triftc,  e defefperado, efte procurando 
fervir a fuá inimiga contra a amorofa circula9ao do 
proprio fangue: o aborrecimento em todos os que mi- 
litavaodcbaixo de diverfas bandeiras : a mifcricordia 
em Crifterna pormeyo daquellas palavras, com que 
excedeo no amor ao odio, que havia moftrado a Ca
simiro. . . /rr

N ao fey , quepoíTa havermateria, que interefle,
■ e arrebate mais as atten^oens do auditorio , que ver 
Adolfo morto no primeiro encontró da batalha, para 
■ que nem fe compozeíTe o feu epitafio da gloria de ma
yores combates, e morto aospés de fuá filha, para que 
nao fendo vingador dequem ooffendia, foíl’e homici
da de quera o adorava, epelo mefrao amante de Cril- 
terna Cafimiro, para que quando elle era pió no fervi- 
90 da patria , foíTe facrilego na offenfadofcu maj^r
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4  D I S C U R S O
itiolo Auriftchi fcita prizioneira por íeu mcímo ir- 
niao cin obfequio de qucm aborreda a ambos com 
odio tao atroz, que cfciireda a piedade, que foy occa- 
liaó ddle : Criiirerna queixofa concorrendo para as 
fortunas de hum ingrato pelos impulfos do ílingue: 
Auriftela aggravada, c arrogante, premiando o niereci- 
mento do valor pelos attributos da mageílade, pois 
pode com ella mais o feeptro , que empunhava, que 
acipada, qucefgrimia.

E porque mepodem dizer, qiicaflim como o Poe
ma he compofto pelos modelos de Homero, e Virgi
lio , aíllm a T ragedia deve fer formada pelos cxcmp'ia- 
Ycs de Eurípides, c de Sófocles, c que cftes dous Poe
tas nao introduzirao nos feus Poemas dramáticos mais, 
queasduaspaixoens, oorgulho, e a dureza, eos dous 
remedios delias, a modeftia, c a compaixad, o que nao 
coftuma apparccerno Theatro Hcfpanhol,poistudo 
he amor, e ciume, c todas as ac§ocns, c aventuras dos 
interlocutores cncaminhadasaeftesafFcíVos. Refpon- 
dere^, que cílanovidadcfoy inventada com muita dif- 
cribad, c com igual rclpcito a t<xla a-cafta de Poemas, 
fuppofto, que o fim , c objedo dellcs heinftniir, cde
leitar ; pois efta foy a mclma razad nos Gregos, por
que idearad asfuas Tragedias com a ruina, e abati
mento dos Principes, por fer huma na^aó, que abo- 
m inavaaM onarchia,equehaviafcito a ley doOftra- 
cifrao contra a vantagem de qualquer Cidadad; e como 
efte era o genio, e goíto dos Gregos, por iíTo foy gran
de acertó nosAuthores das Tragedias oceupar o feu 
Theatro de Monarcas huinilhados, e infelices j e fon
do tanto pelo contrario a natureza, e cnipenho dos 
Hcfpanhocs, que preferem a todos os governos o Mo- 
narchico, c fe nad contentad coma obediencia dcfpida

da
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daeferavidad aosfeus Soberanos, que tem por injuria 
propna o que lie menos decoro, c hdelidadc dos Prin
cipes, e Magnates; como fe poderia confeguir ode- 
Jeit^ei, única induílria, e meyo único das inílruccoes 
da 1 ragedia.’- O mefmo entenderao os Francezes e 
pori/rocxecutaradomefmo que os Hcfpanhocs, co- 
xno fe colhe dePtas palavras do Padre Rapen : Nous 

Jommesplus humams: Ja galanterte eji da vanta^e íe~ 
Ion nosmoeurs, nos Poetes ont crú m  povoir plaire 

Jurle tbeatre y quepardes fentimens doux tendres',
en quoí Us ont peut-hre eu quelque forte deraifon.

enefetlespajjions qúonreprefente deiiennent fa- 
des de nulgout, /ieJIes ne font fondees fu r  des Cen-
Umens conformes a ceux du fpeaateur. Quanto mais 
que aos lo e ta síe  dad as mayores licencas, e libcrda- 

¡«n ôvar humas regras, e anüiquar outras fc- 
gundo o diéVame dos mefmos Francezes nefta materia, 
h‘p r pi-evalecer aos cxemplos; c ainda que
he Util feguir ascoufas bem inventadas, e moftra mi
zo prudente querer exccutar aquillo , que fe approva, 
com timo a muta9ao nao balta per fi f ó , como adver
te ^ in tih a n o , por fer de engenho pouco altivo con-

queforao invelligadas 
pelos outros . e continua elle convidando, e animan- 
do para a empreza de alguma novidade , que havia de 
fer daquelles feculos, os quaes careccrao de excmplos,
mi v""” '  f  , que nada fe havia de fL er,
ou meditar, fenao o que ja  tiveflem conhecido: cer-

'"''entado, fe todos fe ataíTem 
> aimita^ao, fendo final de pequeño efpirito 

querer antes obfervalias, queinftituillas, e efcolhcr 
f ie n f w ^ A  íugar, quenoprimeiro. Com que 

auemonftrado, que andaradJudiciofainenteosHcf-
pa-
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^ t h e a t r o
mnhoes, c osFrancezcs de feapartarcm nefta parte 
SaimitacaÓ dos Poetas antigos, porque veriao osmo- 
demos dVertos os theatros da Tragedia, fe reinapim 
nelles únicamente as duas paixoens, que reinavao no 
theatro dos Gregos, e tendo elles o trabalho, que tra- 
zemcomfigo asdifficuldades, nao tiranao dellas a glo
ria , que fe^lhcsdeve,depois de as haverem facilitado, 
rorquefempre feria a mais feliz imitagao como a 
bmbra a rdpeito do corpo, como a imagem a refpei- 

to dorofto, ecomo ogello  em compara^ao dos arte-

Segiiefe agora defender os Hefpanhoes de hum 
dos fcus mayores defeitos, que Ihe imputao os^Cnti- 
cos , que he a metáfora, e neíla Apología yao muy 
particularmente defendidos eíles verfos de Calderón.

 ̂ ....... Cotí dos preguntas de juego
Habló elplomo en dos refpuejlas.
Fue más dichofa lamia y 
Pues repitió el eco della *.

ConfeíibfqueeftWepara ostrctcha'er ló Cbifi oufodos
Oradores, e Hiftoriadores, mas nao q u iz , que pare- 
ce0e mais exercitar o mcu engenho, do que provar a 
fuainnocencia. A  transla9ao , ou metáfora, como di- 
zem os Gregos, hctaÓ natural em todos oshomens, 
que aré os ihefinos míticos fem conhecimento defta h- 
sura fe explicad por meyo della em coufas familiares, 
feudo tad agradavel, e brilhante , que entre a elegan
cia da oracad refplaiidece com as fuas iuzes ,
L n ta  a copia do difcurfo ou mudando, ou pcdindo o 
que Ihe falta. Efta liccn^a nao he fó concedida aos Poe
tas nem fó aos Oradores como mais confinantes, e 
vizinhos, mas até aosHiltoriadores, que vivem debai-
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xo debeni differenteclima; o que teftimunhad citas 
palavras de Cefar, e de T ito  Livio para dizer hum, 
que o invernó tinha pallado: Hyems pracipitaierat, 
e outro, que Catad coílumava criminar a Scipiad pe
la fuá inveja : Scipionem á Catone adlatrari Joli- 
tum referí. E  dcfprezando por mais vulgares as ex- 
plica^oens metafóricas de Nereo pelo mar, deVulca- 
no pelo fugo, de Marte pela guerra , de Venus pelo 
amor, de Ccres pelo pao, dejupiter pelo a r , de Mi
nerva pelas ícicncias, doteéto pela cafa, da quilha, 
popa, pinheiro, e vigas unidas entre íi pela nao, da 
ponta pela eípada , do elefante pelo marfím , das 
azas pelas velas, d igo , affirmo, e protefto, que entre 
todos os Poetas Heípanhoes Epicos, e Lyricosfenao 
acharad atrevimentos de metáfora, como as de Virgi- 
Ko:

Hule ano fnperante dontus '.jatnproximus ardet
Ucalegon................

para explicar, que o incendio hia afeando as fuas la- 
varedas na cafa deíte Troyano.

A^íccy araírajugoreferunt fufpenfajuvenci, 
para dizer , ̂ quevinhaanoitecendo, pois aquelJes ani- 
maes traziao pendentes dofeujugo os inítrumentos da 
lavoura.

E tjam  tempíis equumfpumantia folvere colla, 
para perfuadír, que era tempo de defean^ar o feu en
genho, que havia corrido á nianeira de hum cavallo 
por huma larga campanha, e que fe Ihe devia tirar co
mo banhado em fuor a fella, e os mais arreyos. Mas 
porque me nao refpondaÓ, que os Poetas PIcroicos tem 
effa campanha mais livre, por onde corra o feu furor, 
ó igo, que eíles últimos exempios fad das Eclogas, e 
Geórgicas, cujos aíTumptos por humildes, e pallorís

pa-
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'Mi-cce, quemo pediao tantas figuras; efeainda elles 
naobaího, coníidcrem bemnefta metáfora, ou al!e- 
croria de Iium Lyrico, como foy Horacio, quando a' ôn- 
folha a Bruto, que deliíla da guerra, que elle, e Caílio 
haviao feito a AugiiHo , e Marco Antonio, na qual fe 
matou a íi Callio pelo accidente de perder a batalhaj c 
para dar cite confelho, e referir cite fucccílb tona a 
nao pela república, as ondas furiofas pela guerra ci
v il, oporto pela paz, oslados fem remos pelas fileiras 
ícm roldados, ao maífo quebrado cem aforra do ven
to chama ferido, c ao cftrondo das antenas chama ge
mido, ás naos quilhas, ao mar planicie, c ás velas pan
nos de linho;

O naviSjTeferefit in mare te no~ei 
I’luéius, o quid agis r Fortiter oceupa 
Portum , Tiomie vides, ut 
Nudum remigio latus,
E t  malas celeri Jaucius Africo^
Autemiieque gemant ? Acfinefitnihus 
V ix  durayecarin£ r ,
Pof^t'^mpWiVjtns~ ' .........-
JEquor ? Non tiOi funt integra lintea;

Mas niuito mayor oufadia contení cni íi cita expreíTao 
poética, pois ein vircudc daprofopopcya dávida ao 
que he inanimado:

Pontem indigna tus Araxes\ 
porque Xerxes R ey dos Perfas quería por meyo de hu
ma ponte paíTar eftc rio da Armenia. Picado do mel- 
mo eftro, que he a tarantela dos Poetas, dille Virgilio 
na fegunda Geórgica, calumniando a cubiga dos que 
feguem as Cortes:

H iepetit excidiis urbem, miferosquepenates^ 
Utgemma bibat, farrano dormíat ojlroy

mof-
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moílrando, que havia quem faqueaííe huma Cidade 
fópara beber na pedra prccioíii, que aflim chama á ta- 
9a guarnecida de pedraria, e fó para dormir na purpu
ra , que aílím explica a cama com paramento delta cor. 
Obrigado do mcfino cxtaíi poético dilfe no niefmo li- 
vro da Eneida, reprefentando a Eneas entre fufpiros, c 
lagrimas por ver já  cm Carthago hiltoriada a tragedia 
dafuana9ad:

regio in terris nojlri non plena laboris ?
MultagemenSy largoquehinueCiatfluminevultum, 

chamando rio ás lagrimas, com que humcdeciaoroíto. 
Tambcm com fcmelhante rapto dille na primeira Ge
órgica , delcrcvcndo os agouros, que precederás á 
inorte de Julio C efar:

E t moíJhiJH illacryuiat templis ehur, araque fudant  ̂
ilgniHcando pelo inarfim, e pelo bronze as cítatuas fa
bricadas de huma , eoutra materia, qucchorarao , e 
luarao naquelle tem po, c naquellcs templos. Adclga- 
ceinpois a tinta, e abrandem apeona os Críticos, que 
efcrcvcin a íenten^a contra Virgilio, c feus imitado
res, ouvindo as mefmas figuras da boca de Marco Tu- 
h o : Equidem cateras tempeftates, procellas in 
lilis dumtaxat fludiihus concioniim femper Miloni 
putavi eJJ'c fubeundas ; pois diz elle, que fempre 
imaginou, que MilaÓ havia de padecer as tempelta- 
des, e tormentas naqueJlas ondas dos congrelfos po- 
pulares. E aínda com mais atrevimento, 011 com mais 
artificio o mefmo Orador: Q u id  enimtuus Ule, Tu
bero , diJiriSlus in acie pharjdlica gladius agebat ? 
Kaiijus latas Ule muero petebat ? Q jii Jenfiis erat ar- 
morumtuorum ? Detresprofopopeyasufou Cicero, e 
de hum fmedochcneítaspoucaspalavras, perguntan- 
do a efpada daquelle Romano, que fazia no efquadrao

B Farfa-
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Farfalico , para que lado acometía a fiiaponta, que 
intento era o das lúas armas ? E fe eftas licen^as to- 
mao os Oradores fó pela vizinhan9a, que tcin com os 
Poetas; quando os ares influem clics el'piritos nos que 
osrefpirao de mais longe, que ferá nos que os bebera 
de mais perto ? E fe as aguas de Aganippeou conduzi- 
das pelos canaes, ou tranfportadas nos vafos da Orato
ria gerao tanto fangue , e vigor , que fuccederá a 
quem as tomar na mefma fonte fem vicio da fuá pu
reza ?

Com tildo querofatisfazcrahumcfcrupulo, que 
me ella impedindo nao fó correr, mas caminhar para 
adefenfa de outra culpa mal argüida aos Poetas Hef- 
panhoens; que eftas metáforas, aínda que aniniofas, 
faó repetidas menos vezes por V irgilio , porque hum 
Poema tem outra cstenfaó, que nao tcm huma Come
dia, e cfta como a Tragedia nenhura parentefeo, ou 
muy remoto com o Poema. Ariftotelcs julgou ifto 
diftercntcmente, dizendo, que o genero da Poefia He
roica fe ctimnumic-ava multo coin O Comico  ̂ e com 
o T rágico; o que balta quanto á pnmeira opjec^ao, 
por fer elle o Principe das leys da Poética,que as expli
ca quando ellas tem alguraadifficuldade, ou antino
mia. Quanto ao fegundo reparo, Virgilio fónosm e- 
Ihorcslivros de toda a Eneida, que he oquarto, e o 
fexto, ufoutantodatransla^ao,emetafora, quefenaó 
podem contar os feus exemplos; mas come^arey a de- 
fenfa por onde elle come^ou osdous iivros incompa- 
raveis:

A t Regina gravijam dudumfaucia cura 
Vulnus alit venís, caco carpitur igni.
.y ,. . Harentinfixipecíorevultus.
Pojtera phcebea lujirabat lampado térras.

Solus

A  P O  L  O  G E T  I C  O. i t  
Solus bic injlexit JenJus, animiimque labantem 
Impulif.agnofcoveterisvejiigiaftamfna.
........O luce magis dile£ía forori,
Solano perpetua meerens carpére juventa ?
.......Placitone etiampu^nabis atnori ^

Com que o Poeta para dizer,‘ que Dido elíava aíFeí- 
^oada a Eneas no feu penfamento, dilfe, que eftava 
íenda com aquelle cuidado : paradizer, que confer- 
vava aquelle cuidado, diñe, que alimentava ñas veas 
a mefma fenda: para dizer, que o amor a tinha venci
do , dille, que eftava conlumida com ofo gocegó: pa- 

guardava no peito a imagem de Eneas, 
dille, que nelle eftava cravada: para dizer, que falli
rá o Sol alumiando o mundo , dilfe , que o illuftrava 
coin a alampada de Phebo : para dizer, que conheda 
em li Imaes do antigo amor, dille, que conhecia em fi 
veftigios da antiga chamma: para dizer, que fó Eneas 
he agradou depois de morto Sicheo, difle, que fó el

le Ihe dobrara a vontade com a metáfora da rcduccao 
doscavallos; paradizer, que Anna amava mais a fuá 
inna D ido, que a propria vida , cxplicou a vida com 
a lu z , porfercoura,dequcm aisfeneceínta: paradi
zer , que fó ella havia de paíTar os feus poucos annos 
em trifteza, diíTe, que fó ella havia de fer colhida co
mo as flores na mocidade: para dizer, que havia de re-

lacrymans, clafjique inumttit habenas,
A i  tándem Eiihotcis Cumarum allabitur oris. 
Okvertuntpelagoproras-, tum dente tenaci 
.^ichora fwidabfft naves, ^  littora curva 
P ra texm t pm pes: juvenum manus emicat ardens 
LiVttus innsfperium quaritparsfeminaflamma

^  ̂ Abjiru--
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Abjlrufa in venís filicis  : pars dcnfa ferarnm
Tedia rapitfylvas, inventaqueflwnina monftyat. 

Para Uizcr, que Eneas preparava a armada, dilFe, que 
Ihe metía as redeas : para d izer, que navegava para a 
Cidade de Cumas, diíle, que íe hia precipitando para 
aquella térra • para dizer , que as naos ancoravao no 
mefmo porto, diíTe, que a ancora com o feu dente te
naz firmava os navios no mar: para d izer, que elles ef- 
tavaó naquellas prayas, diíTc, que as cubriao as popas 
curvas : para dizer , que hum grande numero de mo- 
qos defembarcara com promptidao, dilFe, que hum ef- 
quadrao ardente de mo^os faltara fubitamente cm tér
ra : para dizer, que parte defta gente bufeara as pedre- 
neiras para fe aproveitar do feu fogo , dille, que buf
eara as fementes dachammaefeondidanasveas dape- 
dreneira : para dizer, que amefma gente trouxera pa
ra o feu ufo a lenha dos bofques, dille, que arrebatara 
os bofques, e a ches chamou cafas das féras,  e até as 
cafas lignificou pelos tedios.

Parcceme, que pela unha tenho moftrado o Icaq, 
e  pelo dedo o giganter- Mas mi6 ftna V ingüio copia 
tao parecida de Homero, e original fem ella até anof- 
fa idade para todos os Poetas, fe nao repetirá tanto cf̂  
ta figura, pois fe inventou para mover os ánimos, pa
ra explicar melhor as materias, e para as por bem di
ante dos olhos, devendo oceupar o lugar, que eftá va
g o , ou introduzirfe noalheyo, e moílrar A:mpre ma
yor energía, do que a palavra, que fe exclue j pois de 
outro modo faltarfehia ao preceito de Ariftoteles, que 
manda, que a ora9ao do Poeta nao feja humilde, nem 
efeura, nem muito levantada ; e para unir eftas partes 
entre li oppoílas hequeinventarao os meftres a trans- 
lagad, e metáfora, o que elles provaÓ cora elle verfo 
já  repetido; ^̂ 6.

A P O L O G E T I C O .  13 
Sicfatnr lacrymans, clajjique immittit baheyias. 

Pallando ao hypcrboíe, que he outro v ic io , em 
que mais fe defenfrea a na^ao Hcfpanhola nojuizo 
dos Críticos, refolvome a dizer, que nao fo os Poetas 
Latinos, mas os Oradores os vencerao na repetí9ao, e 
no encarecí mentó deíla figura, porque ufarao deüapor 
varios modos;

—  E t telo lumen terebramus aculo 
Ingem , quod torva foJutn Jubfronte latebat, 
Argolici clypei, autphabea lampadis inflar.
—  Geininique minantur
In calum feopuli.........

A  menor injuria, qucouvia hum Hefpanhol, fe ufava 
deíles hypcrboles, era a da íua ignorancia, porque nao 
fabia, que o efeudo Argolico, a que fe compara o olho 
de Polifeiip, tinha tal grandeza , que o foldado, que o 
trazia, c ficava morto na campanha, coílumava fer le
vado nclle, como eni hum cfquife, para a fepultura ; c 
que o Sol, a que tambem fe compara o olho deíle Gi
gante , he excellivamente mayor, que todo o globo da 
térra; que o mundo he hum ponto em compara9ao do 
Ceo, c que elle amea90 era tao pueril, como ridicula a 
guerra , que llie fizerad os gigantes: que fe o Poeta 
quería levantar aquelles dous rochedos fobre as nu- 
vens, ilTo nao era hypcrboíe, por haver muitos mon
tes , que como o Athos as excedem , fendo mayor er
ro delta figura fuppor no Ceo receyos da térra, fazen- 
dofe tambem o Poeta impío com huma exaggeragao 
alheyadetodaapiedade. C om tudoV irgilio, que era 
grande antiquario, e Mathematico, e muy religiofo, 
eque comobomRhetorico nao ignorava, que o hy- 
perbole, ainda que deve fer ultra fadem , nao deve fer 
ultra modum, defprczou todas ellas criticas nclles ex-

emplo^

Fundación Universitaria Española



14 D I S C U R S O
cmplos, e nos que fe feguem:

....... Credos innare revulfas
Cy ciadas........
. . . .  Fiihnhiis ocyor alis 
llla-celiiitadia fcgetisperfumma volaret 
Gramhia^ nec teñeras curfu líeJiUet ariftas. 

Cuido, que nao pode havcr mayor ouladia de hy- 
pcrboles, quando íuppoem Virgilio ellas Ilhas do Ar- 
chipelago, antigamcnte o mar E geo, arrancadas do lu
gar , onde as íituou a natureza: quando finge mayor 
vclocidade cm N izo, que aligeireza dos ventos, e do 
rayo: quando pinta a Camilla correndo tao arrebata
damente, que voáva por lima das efpigas daquella fc- 
menteira, e que nem a parte mais íuperior maltratava 
coin os feus pés; c aqui le nao contentou Virgilio com 
menos de duas figuras, a do hyperbole , e a da metá
fora : Volaret, nec lajijfet. Horacio dcfcrcvendo a 
iiiundagao, quehouve depois da morte de Julio Ce
lar , em que elle d iz, que le temeo tornalFe a vir o fe- 
eulo de Pirra, cxplicou-a por eftcs termos:

Pifcium y ̂  fumma f̂ enus-Ĵ áufit uhuo, 
Notaqua fedesfuerat coltimbis y 
E t fítperjeélo pavida natarunt 
jEquore dama. . . .

Que a gera<̂ ao dos peixcs ficou pegada no mais alto 
choupo, que fora conhecida habita9a6 das pombas; e 
que ascorfas tímidas nadarao no mar, que cobria a tér
ra ; c Ovidio pintando huma borrafca , que experi- 
mentou, quando hia cumprir o feu defterro, nao fe 
contenta o feu fufto, ainda depois de efcapar da morte, 
com menores exprellbens:

Memifenim, quantimontes voPountur aquarum! 
^amjatn taciuros ¡Idera ftmmaputes,

Quatt-
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Quanta dedu6io fuhjidunt aquore valles!

Janijam taÓiuras tartara nigra pufes.
Miferavel de mim, quantos montes de agua andao cm 
hum gyro!Já imaginareis , que hao de tocar as mais 
altas cftrellas. Qiiantos valles fazeni aliento no mar, 
que fedelpenha, já cuidareis, que hao de tocar os lu
gares do inferno. E porque rae chama atodaapreifa 
a mayor confirma^ad do muito, que realza á Poefia, e 
ámefma cloqucncia o liyperbole, nao allego outros cx- 
emplos, tendo varios, e continuados na hiftoria de 
Caco morto por Hercules. Só nao poíTo deixar de me 
admirar grandemente de que ouvindo ao meu Con
tendor , que elle repetia nos primeiros anuos a mayor 
parte da Eneida , cenfuralTc nos noíTos Poetas o amor, 
que teni a ella figura j pois o que elle foube a refpeito 
da fuá feliz memoria, ainda hoje o fabe como entao, e 
o que fabe lioje cm virtude do feu anticipado entendi- 
mento,na6hoiivetempo , emque onao Ibubcífe. Ora 
ou^amos a Cicero, que he fó quem fe pode ouvir, de- 
pois que fe cala Virgilio. D iz elle contra Marco An
tonio, accrefeentando cada vez mais o hyperbole, ulti
ma liberdade, a que pode arrojarfe a C0nfiaii9a da arte 
Oratoria : Q u a  Charybdis tanivorax í Cbarybdm di~ 
ea ? Q ua_^uit ,fu it  anitnal iinum : Oceamis mediuf- 
fidius vix videtur totres, tam difflpatas , tam d í f  
tantíbíis inlocispojitas y tam cito abforbere potui(fe, 
E  porque nao temeo Cicero como Meftrc daRhetori- 
ca , que Iheeftranhalfem hum hyperbole, que enga- 
nava com a mentira, e cncarecimento da voracidade 
da Carybdes, c doOceano, quando por ella caufa di- 
zemalguns eruditos femalquillou o hyperbole noulo 
dos Poetas, e Oradores ? Nao temeo Cicero eílc re
paro , porque he natural em todos os homens fabios, c

igno-
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ignorantes hum defejo, e appetite de augmentar, c 
diminuir, e faodignos de perdaó, pois nao affirmao 
asmeímascoufas, queexaggeraó.

Entremos no ornato, ein que fao injuriados, maís 
que reprehendidos, os Poetas Hefpanhoes pelo luxo, 
cprodigalidadcdcpalavras, c epitetos. Porcm antes 
que osdifculpe com femelhante defperdicio dos Poe
tas Gregos, e Latinos, direy como graduou Qiiintilia- 
no o ornato daora^ao, oucomo fez, quetodas asfuas 
partes Ihe ccdelfem o lugar mais authorizado: Nam 
emeiidate qtiidem, ac dilucide dicentium tenue pra- 
mium ejl, magisque vitiis car ere, qttain ut aliquam 
magnam virtutem adeptas ejfe videaris ; c fe parara 
aqui o feu louvor, aínda parecerá , que recomendava 
menos a importancia do ornato ; mas continúa defta 
forte: Inventiocumimperitis f^pe communis  ̂ dtfpo- 

Jitio modiCíC dodirina credi potejt ̂  quafunt arteŝ
altiores ypleriimqm occultantur ,u t  artes ftnt. Nao 
pateca muito, que Quintiliano fe declarafle tanto afa
vor ao ornato, fabendofe o que dilfe C icero a Bruto 
cm huma cpiftola: Nnm 'elóquentiam, admira-̂  
tíonem non habet, ntillam judico \ queporiffo Mar
co Antonio affirmava, que tinha viílo muitos homens 
elegantes, mas nenhum eloquente ; porque ao elegan
te baila dizer o que convém ; mas fó he propriedade 
do eloquente fallar exornando as materias. O  mefmo 
M eílrc da eloquencia Romana cnfina, que o inven
to , e difpofi^ao toca ao homem prudente , e que a 
eloquencia compete ao Orador; e allim como a ma
gnificencia do vellido accrcfcenta aos homens a au- 
thoridade, aííimtambem a riqueza, e pompa do or
nato caufa elle mefino elFeito naora^ao : logo fe o or
nato he tao prccifo no Orador, quanto inais neceíTa-

rio
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rio ferá no Poeta? E fe a eloquencia no Orador deve fer 
admiravcl, como deve fer no Poeta natural, quando 
por ferem naturaes as qualidades, e influencias do Sol, 
a conferva9aÓ da torra no a r , a obediencia do mar as 
fuas balifas, nos nao fizem admiragao ? Se Orfeo a 
naocaulara tanto com afuaM ufa, coritocomafuamu- 
íica , nao dera motivo á fabula, deque os brutos, c os 
penedos o fcguiaó, attrahidos das fuas vozes. Nao dif- 
fera Homero, que asMufas nafccraó no C eo , e que 
de Id forao mandadas para alllílir entre os raortacs, o 
queobrigaria a publicar Ovidio :

Q¿iot aderant vates, rebar adejfe déos.
Ncin Platao fe atreverá a alHrmar, queningiiem podia 
chegar ao vcílibulo da Poelia, fenao dotado dcalguiu 
celcllialefpirito. Enifim entre o Poeta, c o Orador 
ha ella difl'eren^a, que hum traz a fuá origem da gran
deza do Ceo , outro da humildade da térra: hum de- 
vc a fabedoria a A pollo, que Iha infpira, outro de
ve a fcicncia aos homens, que Iha cníinad : hum herda 
aquello patrimonio, outro defeobre aquelle thefouro : 
a hum dd o nafeimento a coroa, a outro a induílria o 
principado. Quintiliano teni porinfallivel, que Cice
ro confeguio a victoria na caufa , que patrocinou de 
Cornelio , por pelejar nella nao fó cora forres, mas 
combrilhantes armas: Nec fortibus m odo,fed etiam 

fulgentibusarmispraliatuseJl. Econtinüa : Sublimi
tas profedío, }nagnijiceíitia, <Í3 7̂Utor, authoritas
exprejjit illumfragorem; e ainda vay por diante, por
que eu tenlio para raiin, que os circunllantes nem ad- 
vertiraó no que faziao , nem applaudiraó por fuá von- 
tade, mas como alienados, e fem repararem no lugar, 
em que ellavaó, romperao naquelles íinaes do feu af- 
fe¿lo j porque os que ouvcm com g o ílo , attendem

C  inais,
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mais, c daÓ mais fácilmente crédito ao que oiivem , e 
pela mayor parte tícao cativos do mefmo agrado, eal- 
gumas vezcs fóra de íi com a admira§ao ; pois o ferro 
califa na viña algum terror , e os mefmos rayos naS 
nos confundiriao tanto, fe fó nos atemorizafíe a fuá 
violencia, e nao o feu mefmo relámpago. Nefta mef- 
maiigura feentende oepiteto tao frequente éntreos 
melhorcs Poetas, que lém ella mal fe pode explicar 
nenhuma coufa com mageftade, aindaque fe polla di- 
zer propriamente; mas os Poetas nao fe contentad com 
a decencia, fenao com o apparato, ncm com a libcra- 
lidade, fenao com a profufad, como fe ve deftes ver- 
fos de V irgilio :

LiUcíiíS, ultrices pofuere cubilia cura; 
Pallentesqne habitant morbi, trijiisque fene6íus,
E t metus, ¿7̂  malejitadafumes, ^  turpis egefias 
. . .  .E t  mala mentís
Gandía \ mortíferumque adverfo ín limine bcllunr. 
Eer>‘eíque Eumenídmn thalami, dífeordía demens
Vípereum crínem víttís innexa cruentis.

Ñeñes fete verfos repetio .Virgilio onzc vezes o epí
teto, chamando aos cuidados vingadores, ásdoen- 

âs pállidas, á velhice triñe , á fome má confelheira, 
a pobreza torpe, aos goftos do appetite perverfos, á 
guerra m ortal, aos leitos das Eumenides, ou furias 
férreos, á difeordia furiofa, ás fitas, com que fe tou- 
cad,enfanguentadas, e ao feu cabello colubrino;epor- 
que o livro fexto he hum daquelles, cm que Virgilio 
oftentou mais a erudi^ao de Poeta, nao allego outros 
exemplos, nao fó de Lyricos, mas nem ainda da fuá 
mefma Eneida; fó digo, que applicou tres epítetos á 
figura monftruofa de Polifemo:

MonJIrum horretidum, informe, higens;
e que

A P O L O G E T I C O .  19
e que Camoens, a quem o Cicero Portuguez o Padre 
Antonio Vieira chamou o nollb Homero , accommo- 
dou cinco ao retrato da Fama:Adeofa gigantea, te?neraría,JaSlante, mentírofa, e verdadeira; 
e tudo iñofcito com alto confelho da arte; pois os 
epítetos, e os adverbios pozerad a Homero muy fu- 
perior a V irgilio , obfervandofe mais de vinte modos 
de epítetos applicados ao nome de Achilles; efe tirar- 
mos a Plomero agra9a, e felicidade delles, tirarlhe- 
liemos, nojuizo de graves Authores,huma grande par
te do merecimento do feu Poema ; pois eftas elegan
cias principalmente foraó as quelhe alcan^arao aquel- 
le inaudito louvor de Paterculo, que elle fó era digno 
defer intitulado Poeta; oqueeraobrigadoadizeref- 
te difcrcto Author , havendo já confeflado Efchilcs, 
que as fuas Tragedias nao erad mais que as migalhas 
dos banquetes de Homero; c Ariñoteles na fuá Poéti
ca, que elle excedía a todos pela grandeza da fuá frafe.

Seguefe moftrar a conveniencia, e neceflidade da 
amplificagao , que tcm todo aquello, que defejar flo
recer na arte Poética, ou Oratoria; e cometo por Vir
gilio para acabar por C icero, que tanto illuftrarado 
feu feculo, como efcurcccrad os paflados , c os pre- 
fentes:f)íio pulchríor a lter. . . .Efonfuít, excepto Laurentís corpore Eurní.
E  em outro lugar:

Impulít ín latusy ac venti velut ag7?iinefaóío,Qua dataporta, ruunt.
E  era outra parte :.......Cuí.. .Trunca manum pímis regit........

C  a Em
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Em que moílrou elle infignc Poeta, que Turno era do
tado da mayor gentileza, porque nella vencía a Lauro, 
que tinha tbrmofo afp eílo : tambem declarou pela an
tecedencia da pctÍ9aó dejuno feita a Eolo R ey dos ven
tos, quao grande feria aquella tempeftade; e nao incul- 
cou com menos arte a eltatura do corpo do Cyclope, q 
levava hum pinheiro por bordao ; mas tildo ifto tinha 
aprendido Virgilio de Homero com aquello íucceilb 
dos grandes homens , que quando aprendem de hum, 
ficao cnílnando a mu itos. Guiamos finalmente a Cice
ro : Facinus efi vincire civem Romanum, feelus ver
berare , prope parricidium 7iecare \ quid citcam vi cru- 
cem toílere ? Diz e lle ; Que prender o cidadaÓ Roma
no he ac^aó culpavel, a^outalio atroz , matallo quaíi 
parricidio, e que direy apollo emhuma cruz ?

E porque nao he menos importante a figura hypo- 
typofis entre os Poetas, porey aquí dous lugares, hum 
tíe V irgilio , em que imitaría a Homero , c outro de 
Ovidio, em que imitou a Virgilio :

IIic Dolopíimmanus , hic favu s tendebat A chilles: 
ClaJJibus hic loctis: bic folebant'.

Que aquí eílava o efquadrao dos Dolopos; que aquí ti
nha a fuá tonda o cruel Achilles: que aqui era o cam
po do cxercito : que aqui coítumavao pelejar as tro
pas.

Jamque aliquis poftta narratfera pralia rneufâ  
P i/ ig it^  exiguopergama tota mero.

Hacibat Simois: hic ^  Sigeia telliis.,
Hicfteterat Priami regia celfafenis.

Illic  JEacides ̂  illic tendebat Uly ffe s ,
H ic lacer admijfos terruit HeSior equos;

Que algum Toldado moftra na mefa os crueis choques, 
que houvc entre Gtegos, c Troyanos, e que nella pin

ta
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ta com pouco vinho todos os muros de Troya: que 
por ella parte corría o rio Simoente : q aqui era o cam
po Sigeio : que aqui fora fabricado o palacio dove- 
Iho Priamo : que naquelle lugar eílivera Achilles, ou 
Piacides, explicado com o nome patronímico , c que 
naquelle fitio pozéra UlyíTcs a fuá tenda: que aqui 
Hcitor dcfpeda9ado com muitas feridas efpantara os 
cavallos ligeiros.Com ella figura naofó procurad alFor- 
mofear os Poetas asfuas compofi^ocns, mas tambem 
osHiftoriadores, como fe ve em Tácito fallando da vi- 
¿loria,que alcan^ou o Imperador Vitelio; Adcrant Va- 
lens, 0“ Cacina, monjirabantque pugn¿e locos \ hiñe 
erupijfe legionum aginen, hiñe equites coortos : vtde 
circumfuj'as auxilioi'um manus : vulgiis quoque rnili- 
tum clamore, gaudio defleSiere v ia , Jpatia certa- 
ininum recognofeere, aggerem annorutn, Jirues cor- 
porum intuei'i , mirarique. Que Valente , e Cecina 
raollravao os lugares da peleja; que daqui tinha feito 
huma fortida o efquadrao das legioens : que daqui fa- 
hira a cavallaría: que da meíina parte as tropas millu- 
radas dos auxiliares; que os Toldados de menos im
portancia deixavaó a eílrada com o clamor , e goílo: 
que reconheciao os litios dos combates : que viao, e 
admiravad o monte das armas, e o cumulo dos corpos. 
Agradc9a5me agora osmeus ouvintes pouparihes a fuá 
paciencia, nao querendo entrar novamente na ponde- 
ra^ad da metáfora, pois emtad poucas palavras a ve
jo  repetida por T ácito, devendolhe mais cuidado o 
myílcrio das fuas políticas, que os adornos da eloquen- 
cia; e alTim como deixey ella vez de ponderar o lugar 
referido, deixey de trazer outros , que confirraavad 
claramente, que poucos fad os periodos dos Authores 
iníignes, que nao Tejad metafóricos j porque a metá

fora
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fora he como o valor no foídado , he como o engenho 
no eíludante, he como a independencia no Juiz , he 
como a modeília na mulher , he como a liberalidade 
no Principe. Em fim até a fagrada pcnna defcreve o 
cao de Tobias , que foy clperar a feu filho , com efta 
elegancia ; E t quaji nuntius acheniens blandiynento 
fttíe cauda gatidebat: Que o cao á maneira de hum 
menfageiro raollrava alvoro^o com as lijonjas da fuá 
cauda.

Era juño tratar agora do hyperbaton, por fer muy 
ufado dos Caftclhanos., mais que dos Latinos, com a 
authoridade de D. Luiz de Gongora; mas fó direy, 
que em Calderón fe nao ve nenhum abufo deíta figura, 
pois fe ferve della fó naquclles cafos, em que a mu
danza , ou diftancia das palavras fazcm mais fonora 
a ora^ao, c a fuá eílruétura mais agradavel, o que exe- 
cutao tanto os Oradores, como os Poetas í Animad- 
’verti, Judices , omnem accufatoris orationem in diias 
divijam ejfe partes; e fe difiera: In duaspartes divi- 
fame/Je^ cííava duro , e menos polido iiojuizo de 
Quintiliano ■ ■ r -n-i- - - .......—

Hyperhoreo feptem ftibjeóía trioni.
Em verjas divulgados nitmerofos,
D e pahuas rodeado valerofas-, 

mas de nenhuma forte:
Embuelva en poca el defengaño efptima 
D el Cielo la haréis tercero ejlrella.

Formáis que fe queirao adargar eíles Authores com 
o cxemplo de Lucrecio: Conquegregantur por Con- 
gregantHrqueyezom.z\n(o\QX).tc mais que infolita li- 
berdadedePacuvio: A rt vefe hac cimur em lugar de 
Arte hac vefeimur; pois elle tropo, ou figura he muy 
differente defte, que fe obferva a cada palio em Cice

ro:
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ro : Per mihigratum , perquejucundum , qttem i  lía 
cu7nque locum; cPlinio finalmente ao feu T ácito : Ñe
que utmagijiro magijier, ñeque ut difcipulo difeipu- 
lus ^Jic enim ferib is , fed  ut difcipulo magijier, nam 
tu magijier, ego contra: atque adeo tu in jeholam re
vocas  ̂ego adbuc fatnrnalia exte?ido, librttm m ijljii; e 
diz o mcfmo Plinio, que nao pode fazer mais com- 
prido ohyperbaton,nemeutambem, tomando o feu 
confelho, o capitulo, que trata delle.

Emtra agora a perifrafis, ou circumlocu9a6, figu
ra a mais ufada, a mais precifa, a mais eípecioíá, por
que humasvezes evita indecencias com o feu rodeyo, 
outrasoftenta erudÍ9oens com o feu circuito, e fem- 
prc moílra por elle meyo a fertilidade do engenho do 
Poeta, como perfuadiráo os excmplos, que aqui po- 
aey, dos mclhores Authores, V irgilio :

Tetnpuserat, quoprima quiesmortalibus agris 
ineipit, ¿7̂  dono divtmgratijflma ferpit.

Quer dizer: Era o tempo, em que come9a o primeiro 
defeanfo aos homens fatigados , o qual fummamentc 
agradavel fe vay introduzindo por mercc dos deofes. 
Camoens: ' • ’

Tal manha bufcoujd, para que aquelle,
Qiie de Anchifesparió, bem recebido 
Eojfe no camp o , que a bovina pe lie 
Tomou de efpaco por fú t i l  partido.

Val ifto , que Eneas folie bem recebido em Carthago, 
porque Dido a edificou no litio , queoccupava apelle 
de hum boy. Tafib:

O D u c i, evoi che le fulgentefquadre 
D el Ciel movete in triplicati g iri 
O Divo, ete, che de la diva fronte 
L a  monda umanitá lavajii alfonte.

Signi-
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Significa a ínvoca9aÓ dos Anjos, que alguns entendeiiv 
guiao os Planetas, eadcS.Joad Bautiíta bautizando a 
leu divino Meffrc. Horacio :

Siete divapotens Cypri,
Siefratres Helena lucida Jidera.

Defte modo chama a Venus deola poderofa em Chipre, 
porque nella tinha mais templos, ou niais adora^oens, 
e a C a ílo r , c Pollus, irmaos de tielena, filhos, que 
Júpiter teve de Leda quando le transi'omiou em cilhe. 
Seneca Trágico;

Dominunique regni tr ijiis , dominant fide 
Meliore raptam, ’voce nonfaujia prccor 
Adejie, adejlejceleris ultrices dea.

AíTini implora Medea ofoccorro de Pliitao, Proferpi- 
n a , e das tres Furias contra Jafon. O vidio:

Quo ftmul acclivo Clymeneia limite proles 
Venity ^  intravit dubitati tedlaparentis. 

Nefta forma dilfe, que Faetonte veyo por hum cami- 
nlio empinado, eentrou pelas antecámaras de Apollo. 
E  porque dille a principio, que a perifralis evitava in
decencias, repetirey humas palavras de Salluilio, que 
traz Quintiliano a elle mcfmo fim , quefao ellas; A d  
requijíta natura; e Virgilio explicando as delicias do 
matrimonio, ou concubinato entre D ido, e Eneas;

Hiinc hyemem ínter fe  lu x u , qiiam langa ,fovere. 
Somos chegados aonde os Poetas Hefpanhoes pa

decen! a mayor injuria, porque fe Ihe faz a mayor fein- 
razaó , que ha na falta do decoro, alfiin das materias, 
como das figuras, que introduzem a fallar no ícu Thea- 
tro 5 e confelfo, que aquí he toda a minha admiracao, 
quando fey, que eíles Críticos entendem os livros Gre- 
g o s, que eu nao entendo , e comprchendem multo 
mclhor os Eatinos, que cu pcrcebo , e que ao mefmo

tcm-
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tempo fe efqucccm delta Ungular erudi^ao coni hum 
culpavel dcícuido, e incoherencia , reprovando em 
huma Comedia, ouTragedia, oquenaofóadmittem, 
mas venerad em hum Poema, fendo iíto o mcfmo., que 
eílranhar hum erro da Architeclura emhuma caííi hu
milde, cdefculpallo emhum palacio, e emhuma B.i- 
lilica,£  querer a figura de hum bruto com mais per- 

. feÍ9ad, que a de hum homem, e a imagem de hum ho- 
mem com mais arte, que o íimulacro de hum déos. Ho
mero , de quem dilfe Quintiliano, que para fe come^ar 
bem fe liavia de come^ar por e lle , allim como Ara- 
to j.á tinha cnlinado, que fe havia de principiar porju- 
piter: Homero, de quem diíle Plutharco , que da fuá 
labedoria apreiiderao os Hilofofos todas asleitas, que 
profefiavao, introduzio o leu Fleroc Achillcs venden- 
do o corpo dcHeitor aPriamofeu pay, faltando nella 
idea a todas quantas obriga^oens podem competir ao 
Héroe, e caber no Poeta. Ella impropriedade fó baf- 
tava para aíFear as perfeigoens da Iliada , c para def- 
culpar osdefeitosdetodos os outros Poemas, porfer 
a obra do tieroico a ultima meta, a que pode chegar 
ojuizo humano ; e como o Heroe ha de fer compollo 
de hum aggregado das virtudes mais eminentes; que 
por iílb os Poetas o nao iiao dereprefentar na fuá fan- 
taíia pelo que oshomens fao, fenao pelo que devem 
fer, como eníina Platao na idea de hum homem pef- 
fbitq, Xenofontc na imagem‘de hum infigne Monarca, 
e Arillotclcs na fuá Poética; o que nao he multo, quan
do Cicero tove a mcfma im^ina^ao no tratado, de 
Orador. Por eíles principios nca fendo hum erro ca
pital, indigno do cara<9:er do Author mais mcmoravel 
em todas as idades, introduzir Homero a Achilles fa- 
zeiido, e aceitando o prego pelo cadáver do feu inimi-

D  go,
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g o , vcndendolhc o corpo dcpois de Ihc ter roubado a 
vida, fendo mais infame na venda, que no roubo , c 
mais cruel quandooenrrcgou aopaypara as honras da 
lepultura , que quando o dcixou fem ella á viíta dos 
mcfmosTroyanos. Outra falta depropricdade,oude 
decoro fe vé nefte Poema com grande perigo do cul
to, que nos encommenda a antiguidade, que he a quei- 
xa de Neílor pela mortc de Antiloco feu filho, que 
dcpois viveo, c veyo a vencer a Menelao em hum cer- 
to genero de combate; nao fendo menos para defen- 
ganar a altivez do noíTo entendimento, que a copia, 
e intenfad das luzes delle Poeta, que como Sol as 
havia de repartir por todos os Aftros da Poefia, pade
certe o cclipfc de moftrar a Achilles chamando hum 
eferavo feu , para que affiigcntalfe as mofeas, que 
como importunas aggravavao mais as feridas de Pa- 
Troclo. Hm fíni , para que a loquacidade da criti
ca tenha algum liicncio, defafogo o natural defcuidq 
dos Authores , c todos aínda mais temor da fuá fragi- 
lidade, que modeftia no feu mcrccimcnto, faibainos, 
que Homero provoca a rifo, quando falla do inferno, 
que le ferve de termos jocolbs nos cafos de mayor 
atrocidade, que pinta Júpiter defpedindo ravos, quan
do o ar eftá chovendo neve, que poem no Ceo a offi- 
cina de Vulcano, quando elle foy lan9adodefíelugar 
antes de ter minifterio tao improprio da bemaventu- 
rangadaquellefitio, e dapiedade daquellcs morado
res. E fe me refponderem , que Homero merece nao 
lo grande, mas toda a dcfculpa, porque efereve o feu 
Poema naquelle tempo, emque mujtos defeitos, que 
lK)je faó gravirtimos, entao nem eraÓ leves, digo, que 
eraimpomvel, que elle ignorarte até em feculo de me
nos humanidade, epolicía,quefolTe vicio exercitara

vin-
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vinganga, e atyrannia em hum cadáver, arraftando 
pelos campos de Troya o corpo daqudle inimigo, com 
quem havia batalhado , cujo valor qiianto mais Ihc 
acreditoii a v id o ria , tanto mais merecía o refpeito 
por huma m orte, que fazia immortal a quem Iha dera. 
Além de que Orfeo , e Anfión Horccerao primeiro 
que Homero, pois ellos, diz Horacio, Ibraó os que 
apartarao os homens da impiedade das mortes, que lé 
davao huns aos outros, e do modo de viver libidino- 
fo , por cuja caufa fe entendeo, que hutn domefticara 
a fereza dos tigres, eleoens, e que outro dera fenti- 
mento ás mcfmas pedras para as conduzir a feu arbi
trio por meyo da fuá melodía. Efta era a fabedoria 
daquclla idade, feparar os negocios públicos dos par
ticulares, as materias fagradas das profanas, prohibir 
aos homens o commcrcio iilicito das mulheres , dar 
preccito aos efpofos , para que fe guardaíTc a fé do 
matrimonio, inftituir leys, c gravadas em taboas pa
ra fe aproveitarem delias os vindouros; e defta mais 
que humana oceupagad de O rfeo, e Anfión a favor da 
fuacfpccie, com que aplacaraÓ a defordem de tantas 
paixoens, fe derivou a honra, e emanou o nomc de di
vinos aos Poetas, e aos feus Poemas. Mas ate aceitan
do adefculpa deque Homero conipoz o feu Poema 
cm tempo menos polido, c menos generofo, Juíliíica- 
rey a Calderón de obrigar a Caíimiro feu Heroe a 
commetter duas culpas tacs, como a entrega da fuá 
patria, e de Auriilela fuá irma pelos impulfos do feu 
amor. Ella defatinada, e monílruofa paixaó humas 
vezesfaz, que Hercules fie em huma roca , havendo 
fido no bergo o terror, e caíligo das féras; e outras, 
que Orfeo def^a ao inferno, naótendomaos parafe- 
rir, fenao as cordas da fuá cithara ; e outras, que Ju-
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piter efcolhendo a Aguia para Ihe miniíirar os rayos, 
le transforme cm hum animal, que mais fe fujeita ao 
jugo,eaotrabalho. Em fim hum affedo tao infeliz
mente fenhor de f í, que nem a memoria Ihe, ferve pa
ra o paflado, nem os olhos para o prefente, ncin a con- 
íideracao para o futuro, que piza palacios, e cabanas 
com a mefma arrogancia, e ínjuftica da morte , que 
muito he, quefizeíTe cahir a hum Principe mo90 em 
lemelhante louciira, tendo á villa tantos exemplos! 
Pelo que fica ao menos mais defculpado, porque mais 
airofo Cafimiro, do que Achilles, nella falta do deco
ro , quanto fao mais nobres os erros, que dá o amor, 
que os que dá a cubica , quanto he menos bárbaro o 
rigor com os vivos, que com os mortos , quanto he 
menor empreza a do Poema Dramático, que a do He
roico , quanto he menos celebre o engenho de Calde
rón , que o de Homero, quanto he menos fábia a na- 
^ao Hefpanhola , que a G rega, quanto he menos fa- 
mofo o norae de Cafimiro, que o de A chilles, e quan
to he menos fer imitador , que inventor da culpa.

AXas porque aínda defejo Icmbrarme daquelle fe- 
ciilo rude, e inculto, em que os Héroes fe compunhao 
fó da virtiide do valor, e elle fe confiderava mais he
roico, quando era mais cruel, defenderey a Calderón 
com alguns exemplos daquella idade verdadeiramente 
de ouro, que foy a de Augullo Cefar, em que refplan- 
dcceo a Poeíia de Virgilio. Elleiníigne Poeta tambem 
dcfprezou algumas vezes a pratica do decoro, e em 
hum dos partos mais ditofos do feu engenho, que foy 
o epifodio dos amores de Dido com Eneas. O primei- 
rq dcfc.uido, que teve V irg ilio , foy idear hum epifo- 
dio, emque porfor^a havia deíahir ofeuHeroe com 
anota de ingrato, ede pérfido j o fegundo a indecen

cia
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cía publica de huma Princeza fem memoria do fexo, 
fem pejo dos valfallos, fem temor dos ellranhos, e fem 
cuidado algum da poíleridade, tirando á coroa, ao 
feeptro, e ao throno os feus illuftres, e virtiiofos ef- 
feitos. Calderón faz, que Cafimiro pague hum odio 
com hum facrificio feu , e dos feus, que he confeqiien- 
cia da generofidade do animo, que anteponha a dor de 
huma dama, que offendeo á fuá mefma opiniao, que 
he o verdadeiro cara£ler de todo o amante. Com a 
mefma feguranqa, efacilidade defculparey a Calde
rón de alguns erros, que dá neíbi, e em outras Come
dias pertencentes á Geografía, Chronologia, c Hiílo- 
ria,moílrando , que aKainha Dido foy trezentos an- 
nos depois do incendio de T roya: que ella fe matou 
por nao cafar com Hiarbas R ey de Getiilia por abo
minar as fegundas vodas em razad de fer a digamia 
culpavel entre os gentíos, cojuo argumento de menos 
honeftidade, coílume, qiicpaíTou aosRomanos, c a 
que derad hum honrofo premio. O  mcfmo Virgilio diz 
neíle verfo :

Q¿ios Africa térra triumpbis 
D ives a l i t .......

Q jc  os Africanos forad os primeiros, que triunfarad, 
quando he confiante , que o primeiro , que triunfoii 
foy Bacco. Ajuntafe a euc defeito, nao fer a ac^ad do 
(eu Poema exccutada pelo H eroe, como a da lliade, c 
Odiffea, porque Achilles,eU lyííes obrad perfifó to- 

■ -das as ac^oens fem dependencia de outro foccorro, o 
que nao fuccede a Eneas, que nada facilita fem o con- 
curfo dos feus Troyanos. Implicafe Virgilio quando 
chora por ver pintada no templo de Cartílago a deflrui- 
qao da fuá patria, e quando ao inefmo tempo recreya 
os olhos com aquella pintura , nao feudo para defpre-

zar
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zar o erro de íuppor , queja as havia em tempo dos 
Tróvanos, quando aínda entao fenao conhecia ella ar
te. Tambcm cabe na inefma defattengao introduzin- 
do a Venus fallando com feu íilho Eneas disfargada em 
trage decagadora; celledcpois de Ihc chamar deola, 
Ihe pergunta fe tem chegado á fuá noticia o nome 
de Troya; e com cfta incoherencia de deofa, eigno
rante deslullra o primor delta pratica , que he huma 
das mais patheticas , que fez elle Poeta. Avulta mais 
clics defeitos o amor proprio na boca do mefmo Hé
roe; Sum pitis JEneas\ e aínda que fe livre delta cen- 
fura pclaverdade, que o mefmo Heroe deve obfervar 
em todas as palavras, pois he certo, que Eneas foy pió 
com os Penates, com Troya, com Anchifes, com Crcu- 
fa , e com Afcanio , nao fe livrará fenao com o exenv- 
plo de Homero do crime dajadlancia, que cftá refpi- 
rando elle hyperbole do feu nome: Fama f  'uper athera 
m tu s , fendo para mim a mais grave de todas ellas cul
pas, fe attendermos ao principal íim do Poema, que 
he inftruir, propor hum Héroe ingrato, c pérfido, hu
ma Rainha cfcandalola , huns deoles proteílores da 
ingratidaS, e perfidia, dcli£tos, que os iiomens coílu- 
inao cálligar, fe faó ju izes, nao defender, fefao parti
culares ; e tudo illo ideado no penfarnento, publica
do pela v o z , exornado pela elegancia , animado pelo 
incendio defle Poeta fó para adular aos Romanos, que 
como offendidos da competencia no valor dos Cartha- 
ginezes queriao ver deílruida na pollcridade o crédi
to da fuá primeira Rainha, e fundadora.

Eftes me parecem, que fao os últimos exceíTos, 
que podem commetter os grandes Poetas na falta do 
decoro, fendo evidente, que deíla calla fe nao acliaó 
■ na Comedia, que prometti defender, e me parece, que

em
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em poucas de Calderón fe notaráó fcmelhantes defpre- 
zos da arte. Nao he neceflario ter a inteireza daquelle 
R eal paítor, em quem as tres deofas litigantes le com- 
prometterao, para que fe pronuncie a fentenga a favor 
de Calderón contra Homero, e Virgilio nella parte 
taÓeíTencial daPoefia; mas contra Homero principal
mente, pois proferilía contra elle he mais confirmar a 
quejátinha dado Platao dellerrando-o da Repúbli
ca, que elle formou por introduzir os deofes no feu 
Poema queixofos, feridos , adúlteros , inceltuofos, 
e inimigos huns dos outros ; o que obrigou a dizer 
ao z e lo , e religiad de Marco Tullio fobre o roubo 
de Ganimedes, e deoutras fábulas de igual afironta 
para as divindades : Fingebat hac Homeriis y ¿r hu
mana ad déos transferebat, divina malem ad nos. 
Com que pclotcllimunhodePIatad, e dcTull¡ona5 
he digna deattengad a repolla deque Homero intro- 
diizio os deofes viciólos , porque cllá era a opiniao, 
que elles tinhad no feu tempo, pois elle Poeta foy o 
primeiro, que efereveo polida, e fabiamente da guer
ra de T ro y a , e o primeiro, que cníínou a Grecia a co- 
nhecer os myllerios das fciencias, c virtudes : com 
que tinha obrigagao de inftruir a fuá patria no refpci- 
to dos deofes, e nao authorizar com osfeus eferitos a 
ignorancia do vulgo, e a irreverencia, e temeridade 
dos homens. E porque nao parega, quefó defculpo 
Calderón, e o feu Heroe Cafimiro com os exeinplos 
dos Poetas Epicos, como Homero, e V irgilio , e nao 
com os dos T ragicos, como Sófocles, e Eurípides, di
go , que a eftc condena muito Ariftoteles, porque in- 
troduz fallando Menalipe com profundas fentengas, 

*̂̂ fora hum Filofofo; e Theon nao acaba de o 
criminar pelos deniallados difeurfos, queobriga afa-

zer
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zcr atlecuba a relpeito da lúa infelicidade. Sófocles 
reprcfcntou o Edípo muy dcílitiiido deconftancia va
ronil nos trabaihos dofcii deílcrro, depois de Ihc ha- 
ver attribuido hum carader de heroico foflrimcnto 
antes da fuá dcfgra§a j mas individuemos mais o que 
dizem os Criticos dos tres excmplares da Tragedia. 
Que Efchiles fe efquccco de todos os preceitos dclla 
por fe perfuadir, que os fegredos, e excellcncias da- 
quella arte confiÍHao fó na cxprelFao fublime, c ma- 
"oftoía, de que rcfultou, que o coro das Eumenides 
Szcflcdeímayar os mininos, e mal parir as mulherq  ̂, 
que feachavaÓ naquclle efpedaciilo, porque ellcdil- 
tribuia mal o feu enthuíiafmo, pois nena todas as figu
ras pediao o mcfmo furor. Que Eurípides cxcedco as 
k ys da arte, afledando parecer fó judiciofo, de que 
nafcco, queosfeusdifcurfosnaoardcflcm comdquel- 
Ic calor Poético das materias, que por ilTo participa 
pouco a alma das fuas paixoens. Que Sófocles defprc- 
zou os mefinos preceitos, econtrahio o vicio da efeu- 
ridade por fe remontar fobre todos os Poetas na al
teza do feu eftylo, e que ném as fuas obras fe 
acompanhaó daquella perfeicao, e felicidade, que 
■ julgaraó osmagiltrados do feu Edipo Colonco.

Agora tomara perguntar ao meu Contendor, depois 
dclhe dizer, que ella critica he dos Francezes, fe cl- 
les fao mais obfervantes da Tragedia, que os Gregos, 
ou fe o nao faó ? Porque fe faó mais obfervantes, mc- 
recem no mundo mais illuílrcnomc os Francezes, que 
os Gregos nella materia, c o mundo, que ñas fuas par
tes faz tantas injuftigas ,  e no feu todo nenhuma, a 
couimette contra o feu mcrecimcnto, negandolhe nao 
fó a vantajem, mas ate duvidandoihe a igualdade. Se- 
naó faó mais obfervantes, como fe atrevem a accufar

os Hef-
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OsHefpanhoes da mefma culpa, de que faó reos ? E  íe 
me refponder o meu Contendor, que elles era muitas 
circunílancias do Theatro excedem aos Gregos, ainda 
quefejaó excedidos pelos mefmos emoutras obriga- 
9oens da Tragedia, digo, que aífim faó os Hefpanhoes 
a rcfpeito fó dos Francezes ; pois fe os Francezes po- 
dem com imperfei^oens exceder aos exemplares de to
dos os Poetas defte genero, porque nao poderáÓ igua
lar os Hefpanhoes aos que nunca foraÓ modelos da 
Poefia. Mas torno a perguntar: Em que partes da Tra
gedia excedem os Francezes aos Gregos ? Porque fe 
he na melhor ordem, e difpofi^aÓ da fabula, na ma
yor propriedade do cara¿ter de cada peíToa, na facili- 
dade de moverem os aíFedtos, obfervando mais a natu- 
reza, que a arte , excedem os Francezes aos Gregos 
ñas quaiidades mais precifas, e difficuitofas da Tra-

Pedia, e levando elles a palma neíle combate aos tres 
oetas dó Poema Dramático, quem uitohe, quccan- 

tem a vidtoria contra os Hefpanhoes, que o mais, que 
pertende a fuá ambÍ9aÓ, he confervar o nome de feus 
difcipulos ? Se excedem os Francezes aos Gregos em 
outros requifitos da Tragedia ,  como ufarem de me
nos pompa de exprefibens, ferem mais moderados na 
licen9a dos tropos, e das figuras, evitarem toda a re
dundancia , que polla deixar aíFc¿fcada huma ora9aÓ, 
excedem os Francezes no menos importante da Poefia^ 
e  quem excede no menos, nem poriflb iguala nomais^ 
e  como nao pode fer competidor, como poderá ficar 
viítoriofo ?

Sejame permittido fallar outra vez no decoro i  
p o ish e o u fo , ou o abufo delle o quefobe, oudefee 
do throno aos Poetas j e fejame tambem licito repa
rar mais nos defeuidos, que teve neAa parte Virgilio,E que
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i]\ie nos de Hornero, lembrandome do qué diz Efcali- 
gerójcntrandoapezar o mcrecimento deíles dous mais 
Apollos, que Poetas \.Virgiliusariem abHomeroru~ 
dem acceptam leéhoris natura Jiudiis. atque judicio  
ad Jummum ext'ulit fafiigium perfeñioms \ quodque 
perpaucis datum eji , multa detrahcndofecit auáíio- 
rem. Virgilio no quarto livro introduz a Hiarbas pc- 
dindo a Júpiter pela impaciencia dofeu cium e,que 
impida asvodasdeDido com Eneas, cuja petÍ9ao def- 
pachou logo , e pondo os olhos nos muros de Cartíla
go , e nos dous amantes , manda a Mercurio exccutc 
as inftru90cns daquclla cmbaixada, que erad intimar 
a Eneas, que Venus fuá may Ihe tinha promettido, 
que elle fe portaría de outra forte, pois feria quera 
regefle a Italia , ferihora de muitos dominios, e muy 
famofa pela guerra : que meterla ñas fuas veas o fra
güe de Turno, e que fujeitaria todo oUniverfo ás fuas 
leys; e alllmquenavegaflé para Italia, e que ella era 
a fuílancia dasordens, que trazia. Reparo cm que Jú
piter , havendo tomado Eneas debaixo da l’ua protec- 930 a rogos de Venus , nem foube‘, que élleeítava cm 
Carthago, nem que fe tinha inclinado a D ido, fenad- 
depois que Hiarbas llie reprefentou a injuria , que Ihe 
lízcra huma Princeza , que havia achado no feu Rey- 
no toda a hofpitalidade. Tambera reparo, que Eneas 
feudo H eroe, e o Heroe hura compendio de todas as 
virtudes, antepozeíle o amor dé hura appetite víciolb 
aodofeunom e immortal, e ás utilidades, ehora-asda 
fuá defcendencia, e que defprezaíTe toda a outra glo
ria era fer confervador das reliquias da fuá patria, e 
fundador de hura imperio , que havia de ter obedien
tes todas as outras na9oens. Donde ellá aqui o decoro 
guardado a Júpiter, e a Eneas pelo Poeta, fe Júpiter

nao
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nao tem fabedoria para antever o futuro, nem provi
dencia para cuidar do prefente, nem perfeveranca pa
ra continuar o favor, em que empenhou a fiia palavra? 
Se Eneas antes quer hum amor falfo , c caduco, que 
hura verdadeiro, e permanente: fe fe arrepende da 
piedade, que ufou com Troya quando livrou da fuá 
ruina aquelles poucos companheiros; e fe contradiz 
o defvclo, c aternura, que moílrou em levar pela mao 
a feu fílho Afcanio, fejádefprcza osaugmentos da’ 
fuafortuna ? Nefte mefmo livro introduz Virgilio hu
ma tetfípeftade, para que D id o , e Eneas temerofos dá 
fuá violencia fe encontrem em huma grata ; e diz e f  
tas palavras de huma Rainha, efcandalofas até para o 
poiico recato de huma Semiramis :

__ Ñeque efüm fpecie ^famave tnovet'nr^
Necjam furtivum  Dido meditatur amórem. 

Aondé cftá aqui o decoro , fe Dido nem como mu- 
Iher fe peja da publicidade, nem como Rainha fente' 
aperdÍ9a6 do crédito ? Quanto mais, que fe os dous 
aman’tévSentrai^aSfds’náquellAgruta; como diz o  Poe
ta , que Dido defprezava fer publica a fuá infamia ? Ja 
que a tratou como huma Flora, fazendo daquclía gru
ta hum lupanar, nao diría, que nelle fícava mais oc- 
culta a fuá torpeza , pois os lupanares, os luftros, as 
abobadas, os litios efeuros, os lugares fubterraneos 
eraS aquelics , cm que fe manejava o vil commercio 
da honeíHdade pelo dinheiro? Se Eneas como Heroe 
eftava culpado, ou nao, naquella ac9ao do feu amor, 
vejafe neftes verfos:

........Putthramque nxortus nrbem
Extruis T Heu Regni ̂  rerumque oblité tuarmn 
'Q uidjiruis'i A ut quaJpe Linyeisterisotiaterris} 
Si te milla rnovet tantarum gloria rtrim ,

E 2 Nec
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Nec fuper ipfe tua molirts laude laborem.

Dígame agora o meu Contendor, fe le póde dar repre- 
henfao mais aípera, que a que deo Mercurio a Eneas 
porordem de Júpiter, a Eneas duas vezesHeroe pelo 
langue, e pelas proezas, como filho de Venus, e co
mo defenfor de Troya ? E dígame tambem fe eftá ob- 
fervado o decoro, quando fe Ihe imputa a culpa de affe- 
minado , o crime de ociofo, odefeito de efquecido 
dos feus intereíTes, e o vicio de inimigo da fama ?

Parecerátudoifto, quetcnhodito,  e allegado, 
que he condenar, e na6 detender, contra o que promet- 
ti no proemio delta Apología ̂  e nao he mais que huin 
artificio de moftrar, que os mais aflbmbrofos enge- 
nhos cahiraó em algumas defatten^oens; mas da mef- 
maforte que as manchas do Sol nao affeaó alúa for- 
mofura; que a altura dosmontes na6 tira ao mundo a 
fuá redondeza : que os terremotos nao privaó a térra 
da fuá eftabilidade: que os naufragios do mar nao al
tera© os feus beneficios: que a defcompofi^aó dos mais 
elementos nao embaraza as fuas iníluencias: que o fo- 
brefalto no leaS á voz do gallo , o fuíto do tigre ao 
fom do tambor ,  o receyo na ferpente a defnudez do 
homeni, e o medo no elefante aos feus velligios IJie 
nao mudao a fuá fereza. Chanto mais que quem buf- 
ca huns erros por defculpa de outros, nao he para in
juriar a quem os commette , fenao para acreditar a 
quem os imita j antes he perfuadir, que ha vicios, que 
os juftifica quem os tem , e que ha virtudes, que as 
malquilla quem as obra j pois ella he anatureza dos 
grandes, e a condi§a6  dos pequeños, ou oattributo, 
que lograó huns, e o tributo, que pagao outros.

Dirá o meu Contendor, que elle publicamente 
quer tirar a qonfequencia de que os Francezes nao

cendo
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tendo elles defcuidos na obfcrvancia do decoro, en- 
tendem, e praticao melhor a arte Poética, do que Ho
mero , e Virgilio. A  que refpondo, que fe o meu Con
tendor nao tem difticuldade de fazer ella confillao, cu 
tambem nao terey nenhum pejo de protellar, que he 
grande gloria para Calderón ir atado com eftes dous 
infignes Poetas ao carro do triunfo defta 03936 mais 
invencivel, que a Romana : lo ihe pe90 , que fe tire 
deile a fúnebre ceremonia deftas palavras: Memento te 
eífe mortalem. Mas efquecendome daquella compara- 
cao , que faz Quintiliano de Homero com os mais Poe
tas , em que diz , que hum he o Océano, e que outro 
fao os rios, e as fontes, que delles tomaó principio pa
ra continuarem ofeu curfo; e que Virgilio fechegou 
mais nos primores da Poefia a Homero, que aos ou
tros profeífores defta arte, argumentarey allim, fe me 
he licito depois de ceder: Homero ou foube perfeita- 
mente a arte, ou nao j fe a foube perfeitamente , c(^ 
mo foy tao vencido nclla pelos Francezes ? E fe a nao 
foube comefta perfeÍ98o, como fez Ariíloteles a fuá 
Poética pelo Poema dcHomero ? Homero oujáachou 
feita a arte Poética, ou ainventou ; fe já  a achou fei- 
t a , elle foy o que melhor a executou, como fe ye em 
exceder a todos os Poetas Gregos antes, e depois do 
feu Poema j fe foy o inventor, como ha de receber as 
leys dos mefmos, a quem elle as deo ha tantos fecuios, 
quando enfína Platao, que quem manda, deve fer^me- 
Ihor, que quem obedece ? Dirmehao, que a razaó em 
Homero fez a arte, e a razaó nos Francezes a emenda 
dos feus preceitos; mas fe a razaÓ de Homero, que foy 
mayor, porque fez a arte, teve alguns defcuidos, a 
razaó dos Francezes, que he menor, porque fó a per
cebe , como fe ha de livrar de todos os deieitos ? Bem

vejo.
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vejo , que a razao he de todos os tempos, e que os 
preientes parece quetem inais íiibedoria, que ospaf- 
íados, porque íe achao compoftos de mais experien
cias; mas le o tempo pela ancianidade deve fer mais 
flibio , pela mefipa caula pode eftar mais caduco: 
Hiaómc occorrcndo mais alguns argumentos para mof- 
tm r, que os Francczes nao podiao emendar a arte Poé
tica , e que efta confianza era muy femelhante á da- 
quellemo^o temerario, que quiz governar o coche do 
Sol, porque lendo a fuá natureza de homem, delcjava 
ter hum emprego, que era fobre a condi^ad dos mor-
taes, como ihcdilfe Apollo com amor paternal: Sors 
tna mortalis, non ejl moríale qnodoptas \ porémata- 
Ihoumc o meu intento a fmgular modeftia, com que 
falla Coriicllino diícurlb do Poema Dramatico:.^V¿r/’J' 
fans amhition^ efans efprit decontefiation, jePay de 
ja d tt. J e  td  che dejhivre tonjours le fentiment d' 
A n jlote dans les matieres q d íl a traltees, e connne 
peiit-ejireje /’ entens a ma mode, j e  ne ftiis point ja~ 
loux qti'nn nutre V entende á lafmine.

Ou^amos jd Horacio , que cntTC'OS fmiítos defei- 
tos defta Apología tem fido hum confultar poucas ve- 
zes efte Oráculo. D iz elle, fallando com oelles, em 
poucas palavras : Dectpimur fpecie reSH. Efte he o 
engano de todos os Authores; mas porque todos fao 
enganados como homens, vejamos quaes padecem 
mais efte engano. Eadentando em que os extremos fio  
viciofos , he certo, que huns tem menos v ic io , que 
outros, por participarem mais das virtudes, de que fe 
apartad. Por iífo he mais foffrivel a culpa do prodigo, 
quedomiferavel; porque aquelle participa mais, do 
que elle , da liberalidade; a culpa do temerario, que do 
covarde,porque aquelle participa mais, doque elle, do

va-
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valor. AíTim tambem fao menores os vicios da affeóla- 
gaó , que os da eí’curidade, ebaixeza d oeílylo , poi  ̂
que aquelles participad mais, do que eíles, da cloqiicn- 
cia, de cujo cerebro , como Minerva do de Júpiter, 
nafceo a Poefia. E le naddigame: Quem vio hum Poe
ta comparado aos movimentos roíleiros de huma l'cr- 
pentc, fenadaosvoosJigeiros de huma ave PQiicm vio 
hum Poeta fazendo ofeu domicilio ñas concavidades 
de huma gruta , leñad efcolhendo a ñia habita^ad no 
cume dos montes ? Quem vio hum Poeta, que cami- 
nhaíTe a pé fatigado do caminho, fenad montado no 
Pegafo, nao fe contentando com que correliem os pés, 
fem juntamente febaterem as azas? Mas fe nem com to
dos eíles cxcmplos fe accommodarcm os Francczes, 
quequerem leja oParnafo dosPoctas, como oA rco- 
pago.dos Athenienfes, defejara faber dclles por boca 
do meu Contendor , a quem femprc que Ihc dou elle 
norae, fico com mais í'ullo da fuá queixa, que da fuá 
victoria, quaes fao os delirios, que Horacio manda, 
que fe perdoem, allegando para a tacilidade defte per- 
dad , que nem fempre a corda do inllrumento dá acuel
le Ibm, que defeja a raao, e a fantalla do tangedor; 
que nem lempre a fetta fere o a lvo , a que fe aponía ? 
D iz Ariíloteles, que os erros dos Poetas fad de dous 
modos, hum por natureza, outro por accidente: o  
erro por naturezii he quando fe falta ás leys da Poe- 
lia naqueilas coufas, que fad mais proprias delta arte : 
o erro por accidente he quando fe falta ao conheci- 
mento da Geografía, Chronologia , ou Aftronomía: 
opriraeiro erro he de grande importancia, o íegundo 
de pouca confequencia: nefte forad comprehendidos 
Lucano, quando entendeo, que o rio Timavo corría 
por Padua, e Virgilio, quando fe perfuadio, que Eneas

mata-
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matíira corvos na Africa, que nunca os produzío.Qiian- 
to mais que os Poetas, aínda que fe alimentem, ou 
como Aguiasjda pureza dos ares, ou como abeíhas, da 
pureza das flores, ou como divinos, do ne£bar, e am- 
broíia dos dcofes, nem por iflb deixaó de ter vapores, 
de que alguma vez fe forme hum leve fono, que os 
adorme§a brandamente:

. . . .  Quandoque honus dormitat Hofnerus.
Verum opere in longo fa s  ejl obrepere Jomnum. 

Efta obra dilatada nao fe entende fó do Poema He
roico , mas do Dramático ; porque a breve he huma 
O d e , qu huma Elegía : nefta ferá o fono effeito da 
enferinidade, naquella effeito da natureza : emhuma 
lethargo, de que feiiaó acorde , em outra defcanfo, 
comque fe viva. E fcndo certo, como diz Horacio, 
que os Pintores, e os Poetas ferapre tiverao a mefma 
licengapara fe atreverem ñas fuas obras, como Ihe nao 
fo y  concedida de forte que podeflem ajuntar nomef- 
mo fujeito, e ao mefmo tempo o agrado com a afpe- 
reza, nem fíngir hum compofto de ave, e feroente, e 
de cordeiro, e tigre. Eu me explico melhor: C^e hum 
homem valente trema á vifta de hum fraco: que o fo- 
g o ,  e a agua nao tenhao entre íi dtfcordía algUma, e 
oiitras coufas deíle genero, que naÓpoíTao natural
mente verificarfe , que foy o erro, que deo Homero 
quando fingió, que Gnrifes facerdote de Apollo, já de
crepito com opezo daidade, entrafle animofamente 
pelos arrayaes dos inimigos a j>edirlhe Ihe entregaf- 
íem logo a iilha, que Ihe naviao roubado; e fendo cer
t o ,  tornoadizer, que efta licenga he permittida, mas 
com alguma inodera^ao, nao me parece, que a exce
den Calderón nem na Comedia , que deíendo, nem 
ñas multas, que com poz, como fez Homero no feuPoe-
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Poema ; pois nao fe pode confídcrar cafo mais irivero- 
fim il, que efte, fenao he o de Virgilio quando defcre- 
ve o cao Cerbero, que tinha tres gargantas, e que os 
cabellos, que Ihc cubriad a cabera, erad ferpentcs, ao 
qual, diz o mefrao Poeta , bailón lium fó bocado cu- 
berto de m el, que era o acucar daquelle tempo, pa-, 
ra cahir cm hum fono tad profundo. li.u repito os ver
los , para que entre inais pelos fentidos ella inveroíi- 
milidade.

Cerberus hac ingens latratu regna trifauct 
•PerJhjiat, adverfo recttbans immanis tn.antro.
Cui vates hórrese videns jam  colla cohhris^
Melle foporatam, medkatis frugihtis ojfam
O hjicit: illefamerabida tria ¿aiturapandeas 
Córripit objeclam, atque immania tei-ga revolvit 
i-íifiis humi.) totoque ingens extemUtur antro. 

Deixo de reparar no Melle foporatam^ c no Medicatis 
frugihtis ojfam, por nao fer o corpo das obras de Vir
gilio da calla cLaquelles , em que fe coftuma fazer a 
opera9addaAnatoinia; e pelo mefmo refpeito aoleu 
cadáver, ou ás lúas cinzas ponho de parte mandar a Si- 
bylla a Eneas, que defembainhe a e4 >i>da contra as al
mas, fendo incorpóreas:

Tuque invade viam , vaginaqiie eripeferruni. 
EftranhandoJhe logo ,.que elle inollralle os fios da fuá 
efpada aos mefmos efpir.itos ,* como incapazes de rece- 
bercm o daño das feridas r

E t ni doBa comes tenues fine corpore vitas 
Admoneat volitare cava fub imagine forma-y 
Irrtiat, ¡i^frufiraferro diverberet timbras. 

•Como tambem, que os mais efclarecidos Gregos Me- 
nelao, e Agamemnon, e as fuas melhores tropas comc- 
^alfem no inferno a cncherfe de pavor com aprelen^a 
de Eneas: F A t
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A t  Danaum proceres^Agamemnomaque phalanges
Ut videre virum^fulgentiaque arma per umbraSy
Jngenti trepidare metii.......

Alas aínda confellando , que os Francezes iicfta 
cifcunftancia, ou em outra qualquer do Theatro' fejao» 
mclhores executores da arte Poética , nao fó que os 
Hefpanhocs, mas que os G regos, c os Latinos, nem 
por iíTo fe fegue, que mere§aÓ a rcputa9ao de confum- 
mados Poetas; porque nao baila no parecer de Hora
cio fer como aquello Efcultor,queimitavacomgran
de fcmclhan^a asunhas dasmaos, e aformofura dos ca
bellos , e que ñas mais pcrfeÍ9oens do corpo humano fe 
via a ignorancia dcfte artífice, comparando o acertó, c 
erro do feu boril com hum rofto, que tiveÜe o nariz 
disforme, mas fe acompanhaíle de olhos, c cabellos 
negros, que naquellc tempo era a gentileza dos ho- 
mens maís eftimada. Tambemfe meatíigura, que nao 
faltou a Calderón a qualidade taó principal para Poe
ta do ordo , comofe explica omefmoHora
cio ; porque fegundo Quintiliano adifpüligao da ma
teria he argumento de mediana fcicncia'j ícm que ifto 
Ihe tire íer como a luz , por meyo da qual fó' fe pódé 
ver o agrado das cores, e como a íymmctria, que he fd 
a que f a z , que deleite os olhos o corpo humano, ou a 
fuá iniagem ; com tudo nao hc efta a qualidade , digo 
e u tra v e z , queavuita mais no Poeta, aínda quetao 
conveniente: da mefma forte, que a virtudc da obfer- 
vancia da palavra no Héroe nunca o collocará per fi 
fó em taó alta esfera por fer commua a todos os ho- 
mens. A  virtude porém, que Ihe dará aílcnto entre 
A pollo, e as M ufas, que Ihc pora na cabc9a huma co- 
roa de rayos, ou de louro , que elles refpeitaó, ferá a 
doce harmonía das vozes , que fo y , com que Anfión

edi-
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edificou os muros dcThebas. Defta parte da eloquen- 
cia poética he que eu entendo rigorofamente o que diz 
H oracio:

Certis médium, tolerahilé rebus
Reéíe concedí , . . .
Sed tamen inpretio eft mediocribus ejfe PoetiSj 
Non homines, non D i , non concejfere columna. 

Porque das mais partes da Poefia já moftrey defeitos 
dehomem em todos os Principes delia, porém alguns 
muito defculpaveis na opiniaó de Ariftoteles, e de H o
racio. Se faó comprchendidos, ou naó nefta defculpa 
os de Euripedes, que introduz Telefo , e Peleo nao 
fó neceíTitados, mas mendigos, pedindo foccorropara 
a fuá pobreza taÓ foberbamente, como opodiaÓ pe
dir aos feus vaíTallos para fazer huma guerra ju fta , re- 
folveráó os Críticos, c muito inelhor feforemFran
cezes , poís o inculcao aos Hefpanhoes como meftre da 
Tragedia depois de emendado pela fuá authoridade< 
Mas com Hcen9a de taes correébores, eu naÓ vejo nos 
Hefpanhoes elle taÓ grande, e repetido efquecimento 
da verofimilidade, c do decoro ; e vejo , e admiro nel- 
les aquclle talento, que fez a Sófocles o modelo, e o 
original da-Tragedia, ifto he, hum perfeitiffimo imi
tador das expreíToens de Homero; e attendendo fó a 
cfta exccllencia, Longino o propoem a todo o genero 
de Eferitores , como a melhor idea do eft)'lo fublime. 
Ou9amos ao Padre Rapen fobre efte ponto : Car com- 
me la Poejie rí eji agreable brillante que par la ex
presión, quiejlprejque toujours lapremierepartiede 
fabeaute: Homere qui a excellé fu r  tous les Poetes, 
par lanoblejje, P eleg'ance,il  ̂lagrandeur de laJiene, a 
merite" par la cette admiration que toits les Jiecles ont 
eu pour luy. Agora quizera eu , que o meu Copten-
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dor me coiiciliaíle cites dous textos, o de Rapen, c odc 
Cornelli: J'ay pris potir v£ expliqu.er, tm JHle fm -  
p le , ¿r tile contente d' une exprejfion rme de mes opi~ 
nions, bolines ou mauvais, Jdnsjy rechercher aucun 
enricbijjement d" eloquence. Eg fey, que Sófocles foy 
chamado a Abellia, e Serea A ttica , e eíVa antonoma- 
íia nao fe Ihc dco por elle guardar o decoro, ou outros 
preceitos da arte, fenao pela alteza, fubliinidade, e 
pompa dos termos, em que venda a Euripedes ñas fuas 
Tragedias, poíto que folTe mais judiciofo; e elle mef- 
mo conceito fazem dellas Cicero, e V irgilio, para que 
acabemos de entender, que a frafe, a ¡ocu§a6, as figu
ras, as traslagoens, o ornato, e magnificencia das pala- 
vras fao o mais rico patrimonio do Poeta.

Finalmente aquelles effeitos prodigiofos fem en
trar nelles o bra9o dealgum déos, ou tambem apro- 
veitarfe o Poeta da grandeza delle poder iias coufas, 
que coítuma vencer a indullria, e valor dos homens, 
que faÓ dous preceitos muy recommendados porArif- 
toteles, eH oracio, defejara , queme moítralle omcu 
Contendor ñas Comedias de Calderón^ e cm quanto 
elle revolve, e examina os feuslivros, que fao mais 
que os de C orn elli, para o fim delta demonítra^ao, 
Jhe trarey eu á memoria a Eítentor, que na Iliada de 
Homero faz tanto ruido a fuá v o z , como os clamores 
de cincoenta Gregos ̂  c aínda que o exemplo, que ago
ra quero allegar, nao feja da mefma natureza, que os 
que tenho referido, com tudo ou pela incoherencia de 
V irgilio, oupcla extravagancia dafabula, pois exce
de toda a efperan^a de hum difcurlo prudente, nao he 
rqzaÓ,quc opafle em filencio. Finge eíte Poeta, que 
a may dos deofes Berecynthia pedirá a Júpiter huma 
ifen^ad total da aétividade dos elementos para a arma
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da de Eneas, como fabricada das madeiras de hum 
bofquc, que Ihc era confagrado j c nao fe achando Jú
piter com poder tab ampio para tal privilegio , Ihe 
concedeo em lugar deíte o favor de converter em Nin
fas do mar aquella mefma armada. Se he coherente, ou 
nao em Virgilio limitar o poder de Júpiter no menos, 
e ampliallo no mais, determinallohaó os Críticos, que 
eu já nao devo fer mais dilatado, que por iíTo digo fó 
de pallagem, que vejao elles fobre a unidade do tem
po o que durou a ac§ao da Iliada, da Odifiea , e da 
Eneida, e feforao melhor introduzidas por Virgilio 
as feítas publicas no quinto livro , ou no vigefimo ter- 
ceiro por Homero; e pela mefma caufa nao excito a 
queítaó, fe o Poeta deve ferhomem virtuofo , aíTim 
como aconfelha Cicero, e Quintiliano , que o deve 
fer o Orador. Mas baíte por todos introduzir Virgilio 
em hum tumulto popular a hum Varao, que o appla- 
caíTe, dotado de taó illuftres circunllancias: 

Tumpietategravem , ac meritisJi forte virum quem 
Confpexereffilent, arreSlisque auribus adjiantf 
lile  regit diÓlis ánimos, peÓíora mulcet,

E  aqui temos em primeiro lugar a virtude, e em fegun- 
do a eloquencia. Toquey efte ponto para dizer, que 
Euripedes introduzio no feu Theatro aHippolvto fa- 
zendo hum juramento, e ufando nelle de huma rcílric- 
§aÓ mental, e feanimou, efquecido das lÍ9oens, e cof- 
tuines de feu meftre Sócrates, a patrocinar o vicio da 
avareza comtallibcrdade, que todos os expe¿tadores 
fe alterarao; c ainda pafibu a mais a fuá licen9a, e def- 
prezo dos preceitos da Tragedia, porque oífendeo pe
la boca deMenalipe aexiílencia dejupiter, e femeoii 
muitas propolí9oens impias, bailando por todos os de-
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litios defte genero aquella fenten9a, que cuftoua vida 
a Julio Cefar, e que tem culhdo mais honras aos Prin
cipes , que fangue aos feus vaílbllos: Si violandum ejl 

j u s , regnmdi gratia violandum eJl. O  que fuppofto, 
dirá o raeu Contendor, que agora o quero ouvir antes 
a c lic , que aos outros Cricicos, por 1er cita a ultima 
repolla , pois defejo , que as fuas doutrinas mefiquem 
mais na memoria, que as dos outros fabios; fe, illuf- 
trando tanto Euripedes aTragedia com tad feas tranf- 
grelfocns das fuas regras, devemos dizer , que a efeu- 
receo Calderón, ein que fe nao encontra tanto defeui- 
do das idas leys ?

Multo de propofítodeixey de fallar cxpreílamcn- 
te na natureza das Comedias, porque a mefma propric- 
dade dos lugares, do tempo, c daspelToas, que fe re- 
quer para a Tragedia, ferve para a Comedia, como os 
mefinos fucceíTos eílranhos, c contrarios á expetta- 
930 dos ouvintcs : feudo fó adifterenga da Comedia á 
Tragedia tratarle nella o defeito dos particulares para 
dar remedio aos da República fem aquella defordem, 
e infolencia, com que a Comedia comc^ou e conti- 
nuou algum tempo, em quanto nao foy reformada pe
lo decreto de Alcibiades; c afliin como a Tragedia tem 
humas occafioens de fallar com eílylo C om ico, que 
era explicado pelo focco, aílim a Comedia tem outras 
de fallar com eílylo fublime, que era ligniíicado pelo 
cothurno; pois tanto devem, e coílumao entrar pef- 
foas humildes na Tragedia , como illuílres na Come
dia, que pegad adiílin^ao deftecara£ter. Ariílofanes, 
e Menandro forad os principaes entre os Gregos, co
mo Plauto , e Terencio entre os Latinos, e cin todos 
citesachad osCriticos, que reprehender, equeimitar; 
e fe os imitados fad reprehendidos, quanto mais repre-
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henfiveis ferad os imitadores ? Mas como hiim deíles 
Críticos, que he o Padre Rapen, affirma, que ninguein 
teve mayor genio para a Comedia, que o Hefpanhol 
Lopo da V ega , contentóme com eíle elogio por fer 
mais eílimavel o que fe faz ao engenho, que ao fraba- 
Iho dos homens, e porque nelles nao cabe huma intei- 
ra perfeigad, c fad mais felices os que participad mais 
do que o Ceo dillribue , que do que fealcangapor 
meyo da induílria, e applicagad.

Tenho acabado o mcu difeurfo, mas fd Ihc falta, 
para que convenccíTe osmeus ouvintcs, que nao tivef- 
fe tanto contra íi a merecida aiithoridadc dehum tai 
Contendor, que foy o queja temeo afacundia de Mar
co Tullio cm huma das fuas oragoens : To/lc viihi e 
caufa noffienCatonis, remove,acpratermitteauthori- 
tatem , congredere wm/w. Juílamente accommodo ao 
mcu Contendor eflas palavras nad fó cm ordein ao 
leu merccimcnto tad conhecidoncílaCorte, c nade 
R om a, como o do mermo C atad, mas tambem pela 
femclhanca da caula. Arguia Cicero a Catad o denia- 
liado rigor do leu inexoravcl genio, aprendido na in- 
fcnfibilidade dos coílumcs Eíloicos : arguo cu ao mcu 
Contendor deque na critica, que faz os Authores Hel- 
panhoes, queira parccermaisdifcipuloda violencia de 
Zenon, míe dafuavidade dasMufas. M asfenadadillo 
dobrar a fuá natureza, nad a que Ihe dco o nafeimento, 
que he a mais d ócil, mas a que Ihc fez o coílume dos 
livros Franzcces , que he a mais poderofa , voltarme- 
hey para ajuftiga do meu auditorio, Icmbrandolhc, 
que Homero teve contra fi a Zoilo , Sócrates a Milito, 
Áriíloteles a Ariíloxenes, Pindaro aAnfímenes, Vir
gilio a M evio, Cicero a Ceílio, e T ito  Livio a Pollio. 
Além de que, como diz Quintíliano, as obras aflim
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como tcm feus Authorcs , tem tambenifeus parciaes, 
c apaixonados; e por iíTo refolve, fallando do perfeito 
Orador , c de todas as artes, a que llie falta cita pcrtci- 
cao que nao pode agradar a todos. Vem os, que os 
iHntores , que aparcntao tanto com os Poetas, huns 
pintavao com huma fó cor no principio delta arte, ou- 
tros aaccrofcentarad milito em metercm as luzcs, e as 
Ibmbras. Iluns excederao no trabalho, outros na (ico- 
nietna. Huns na facilidadc, outros no genio, c na for
tuna, de que fe jadava Apelles, e todos erad fiimma- 
mente citimados. E porque naó fuccederá o nicímo 
com os Poetas, fe já  confeílamos oparentefeo, que 
tcm com os Pintores ? Huns fad mclhores para conce- 
bcrem, outros para exprimirem. Huns entendem, que 
a mageitade das palavras os faz Principes da P o d ía , 
outros, que a modera^ad dos termos os faz rcligiolos 
ncíta arte. Huns jiilgad , que o furor exclue a madu- 
reza, outros, que emobfervar o decoro obngao a to
dos a que Ihc guardem rcfpcito. Huns^antepoem a 
gravidade , c por iflb fogem da devalad , outros di- 
zem , que fendo fogo a Podía , por for '̂a ha de fubm, 
e nao defccr. De Planto cenfurado pelos Críticos dille 
o doutiílimo Varrad , que fe as Aíufas fallalfem pela 
iingua dos homens, haviad de fallar pela defte Poeta; 
c de Terencio igualmente accufado dilTe a Ungular 
doqucncia de Cicero, que toda a policia Romana d -  
tava compendiada ñas fiias obras. E porque nao dire
mos nos de Calderón, fe nao o mefmo, ao menos al- 
guma coufa , que fe aíTemellie ad íes louvores, fup- 
polto que eftes dous Poetas tcm accufadorcs, e pa
tronos? Emites que ou-ga, que Calderón, eos Hcl- 
panhoes nao íad como Planto, e Terencio ñas Come
dias, refpondercy, qiictambem osFrancezes
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como Varrad, C icero, e os Romanos no conhecimen- 
to da P o d ía , c ufo das artes, para que dlcjamos fcin 
8ppella§ad pelas fuas fenten^as. Lembremle os Eraii- 
cezes, e os feus fedarios, que os PIcfpanhocs tiverao 
tres Sénecas, c hum Tucano da mcfma familia, cQiiin- 
tiliano, que foy o fegundo mcílre da Rhetorica , e 
que ella na9aójá no tempo de Cicero ic dillinguia das 
outras na cadencia, enaturalpara a arte Poética. Qiiin- 
tUiano nosenfina, acabando aqiidle feu incomparavd 
íivro da inlHtuÍ9ao damocidade, que nao havenios de 
defprezar a gloria d eA ias, c Diomedes, porque nao 
podemos merecer a de Achillcs , ncm afama dcTir- 
teo , porque nao chegámos a confeguir a de Homero. 
Doutrina , e confelho he e lle , que nao cita menos beni 
«osFrancezes, que aosHefpanhocs por muitas caulas, 
que eu nao pondero, pois me incliney mais ao efcii- 
do para rebater os golpes, que áefpada para dar as fc- 
ridas. E  porque me podem dizer , que moílrc cu os 
erros ñas Tragedias de Cornelli, que tenho moltrado 
ñas obras dos mayores Poetas, reípondo, que eu nao 
polTo moítrar, que hum homcm he prodigo, fe elle 
nao defpende: que he temerario, fe elle nao briga: que 
he imprudente, fe elle nao obra : que he maldizcnte, 
fe elle nao falla; mas nao fe fegue de nao fer prodigo 
fer liberal: de na6 fer temerario fer valente; de nao 
fer imprudente fer advertido ; de nao fer murmura
dor dizer bem de tudo; o que fe fegue daqui he n.TO 
ter vicios, de que fer argüido, nem virtudes, de que fer 
Jouvado. Se baila para fer grande em quaJquer mate
ria carecer de vicios, como devirtudes,oufehcm e- 
Ihor ter aJguns vicios, e mayores virtudes, fuppollo, 
que a huraanidade nao foffre a perfeÍ9aí>, que he hum 
citado felicilTimo ,  dilloha por mim a fecretaria de
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Apollo, donde fe expediao as ordens, e decretos pará 
l odos os profelibres de letras; Non ¡i deve vituperare 
qnellfí compojíciónc  ̂in etti tinô  oudueerroriJlanno fe- 
'“polii entro ana gran quantitá di gloiey ma henJiquella, 
m cui una mezzagcmtna e foffocata da mi lie fpropojiti’y 
c porque já  cftou temendo huma repofta femcihante á 
que derao os Rfpartanos aos Sámeos, que como eu fi- 
zerno humaora9a6 multo diffufa: Prima fmnusoblitiy 
poflrema tion intelleximus, quia prima non memini- 
mt!S: I 'dlamos efquecidos dos primeiros negocios, nao 
entendemos os últimos, porque nos nao lembraraos dos 
primeiros • fódigo ao mcu Contendor o que diíTe C i
cero de (ib. Hortenfio, que Jhc era mais glorioío con
tender com elle, que totalmente nao teradverfario: 
Cum quocertare erat glorioJluSf quám omnino adver- 

farinm non habere.

N a paginado, regr. i . onde fe  le corvos, lea-fe corvos. 
Napag.^j. regr. 23. os Authores, lea-fe aos Authores.
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